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ACTOS DO METI EXECUTIVO
DECRETO N. 5.430-DE 14 DE JANino DE 1905

Abro ao Ministerio da Fazenda o credito
oxtraordinario de 52:652$100, para as des.
pezas com as obras de reparação do quo
necessita o predio cru que está installada
a Aliou:lega do Recifo

O Presidente ca Republ i ca dos Estanos
Unidos do Bra,zi I, usando da autorização con-
tida no decreto legislativo u. 1.317, 4e31 do
dezembro ultimo

Re :alvo abrir ao Ministerio da Fazenda o
erudito extraordinario de 52:652400, para as
dospozas com as obras dó reparação d.e que
iacco;sita, o predio em que está installada a
.Alfandega do Recife.

Rio do Janeiro, 14 de janeiro do 1005, 17 0 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUJS ALVO.

Lcepoldo de Boilaks,, 	 • -

DECRETO N.5.431--DE 14 DE JANEIRO DE 1905

Abre ao Ministerio da Fazenda o credito ex-
traordinario do 103:802$180, para paga-
mento das despezas com a acquisição do
novo material e transferencia, para outro
edificio, da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal em Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, usando da 'autorização contida
no decreto legislativo n. 1,332, de 3 do cor-
rente moz:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o
credito extraordinario de 103:8G2M8°, para
pagamento das daspezas com a acquisição de
novo material e transforencia, para outro
edificio, da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral em Pernambuco.

Rh) de Janeiro, 34 do janeiro de 1905,
17 0 da Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Lcopoldo de Bulluk.,,,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores'

Por decreto de 10 do corrente mor
Foi declarado sem effeito o decreto de 9 de

setembro de 1903, que nomeou João Baptista
Corrêa da Costa para o legar do 1 0 supple,nte
do substituto do juiz federal no munici pio de
santo Antonio (1 ) Rio Abaixo, na senão de
Matto Grosso, visto não ter sido solicitado no
prazo legal.

Foram exonerados:
Paulino Gomos do Almeida, Fausti no Fran-

cisco Barros e Umbelino Narcio "do Castro
dos loga,res de 1 0 , 2) e 30 supplentes do sub-
stituto do juiz federal no municipio do Pana-
hyba, na sucção do Piatilly;

Manoel Pedras() da Silva Rondon do logar
de 20 supplent3 do sub4tituto do juiz federal-
no munici pio do Rosario, na secção de Matto
Grosso, visto haver mudado do residencia,. ,

Foram nomeados supple,ntes do substituto
do jiliz federal e kudan te3 do procurador da'
Republica:

sEcIo DO MAURY

Municipio de. Parnahyba

Pidmeiro supplente - Josias Bonedicto
Moraes;

Segundo supplente-José Thomaz Coelho
Bastos;

Terceiro suppleate - Vericliano Rabello
Borges.

SECÇKo DE BIATTO GROSSO

Sede da secrito

'Primeiro supplente-Tenente-coronel Joa-
quim Victorino da Costa Marques;

Segundo supplente-Capitão Henrique José
Vieira Filho;	 .

Terceiro supplente-Pharmaceutico Aris-
toteles Souto de Isivar.

Manicipio de Santo Antonio do Rio Abaixo •
Primeiro supplente-Capitão José Torqua,to

da Silva;
Ajudante do procurador-Tenente-coroo e!

Virginio Nunes Ferraz.	 •

Municipio de Nioac

Primeiro supplente-Tcnente-coronel João
de Moraes Ribeiro;

Sezundo supplente-Capitão Clemente Gon-
çalves Barbosa Marques;

Terceiro supplente-Tenente,-coronel Atila,-
nasio de Almeida Mello;

,Ajudante do procurador - Antonio Benja-
min Corrêa da Costa.

Municipio de Miranda

Segundo supplente - Coronel Carlos Au-
gusto de Arruda,;

Terceiro supplente-Tenente-coronel Felig
-berto Josc dos Reis;

Ajudante do procurador - Caoitã.o Jorld
Trindade.

Municipio de S. Ltd:. de Cacem:

Primeiro supplent:!- Coronel •osil Dulce;
Se2;undo supplento - Josê Maria Grana;
TOrePIVO supplento - Porfirio Alves da.

Cunha;
Ajudante do procurador - Adolpho Jorge

da Cunha.

Municioio do Rosario

Primeiro supplente - João de Moram o
Souza;

Segundo supplente-Francise,o Ramo: X i xo;
Terceiro supplent3 - Aureliano Pinto Bo-

telho.

Municipio de Corumbzi

Primeiro supplente-Coronel Severo J036
da Costa e Silva;
; Sezundo supplente,-Coroncl Salvador Au-
,: gusto Moreira;
:. Terceiro supplente-Rabhael Cavassa.

-Por outro da mesma d rta foi nomeado
o Dr. João Baptista Ortiz Monteiro para o
jogai' do director da Escola Polytechnica. do,
Rio de Jair,iro.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 15 de dezembro findo foi
concedido privilegio de invenção, por 15 an-
nos, resalvando o Governo 03 direitos do
terceiro e asna responsabilidade quanto á no-
vidade e utilidade da invenção. pela ',atento
n. 4.201,ã Companhia Edificadora, brazilei-
ra, industrial, com sede nesta Capital, para,
sua invenção do umapreasa pueuma.tiCa parai
fazer ladrilhos.



4,Z,70 Qoarta feira 18 OFFICIAL Janeiro — 1905

SECRETARIAS DE ESTADO
•

Alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

• •	 -
Por portaria de 16 do corrente. foi decla-

rada t-em effeito a da 1-1 do maio do 1931,
(Me nomeou Pedro José Rudno 3" supp!ente
do substituto do juiz nder.).1 no municipio do
Mor, na secç;to Matto Grosso. visto não
ter sol ici tzt do o título no prazo legal.

Zxpediento do 13 de janeiro de 1905

DIRECTORIA DO INTERIOR. •

Foi naturalizado brazileiro o subdito por-
ttumez Manoel Fernanda; Serra, da . prolls-
são maritima.	 -

•— Foi exonerado o Dr. ATUM() do Arau:o
'Rego do logar d commis'ario 1iscal do;
exames de preparatorios no E-;tado de Ala-
goas , e nomeado para o mesmo logar o
Dr. Manoel Victorino da Costa Barros.

— Aecusou-se recebido o officio do priai-
dente e rtis membro; da directoria da
Associação Commercial do Rio Graude do
Norte, de 3 de,te mez. e agradeceo-4e
communicaeão, que Wz. do haver sido e;e: ta,
om sessão geral de 16 de dezembro proximo
passado, a directoria da mesnan, associação,
di.ue deverá funeeionar no corrente anuo.

— Autorizou-se o director da Faculdad
de Medicina do Rio do Janeiro, atteadendo ;to
que requereu o Dr. C:ecco Jose 1114,1, dipbo-
;nado em medicina em 1888, e á informação
'prestada no oficio de 10 do janeiro cor-
, rente. a confio: ir-lhe o titu:o de pharm
ceut:co.

• — Communicou-so ao ãf inisterio d t Fa-
zenda. para, os devidos fins. que, conforme
;. participou o director da Faculdade; de Medi-
. chia do Rio de Janeiro, em ollic:a do lido
' corrente, lbram designados, na mesnía
data, para internos da cinca Pediatrica o;
a,tumnos Luiz Alfredo Netto Guterres e
Edmundo Jos(' de Si Ano Coutinho. nas vaaa.;
de José Augusto Arauto; e Alvaro Siaúcs
Corra.

— Solicitou-se ao Ministerlo da Indu:tria,
Viação e Obras Publicas providencie adiu de
fine. na Avenida Central, flano á; disposição

Ministerio dai Juitiça o torreno nece;:trio,
de accordo com a phanta que e reinettida;
para a construcão de uni edificio que se dc3-

•tine a bibliotbeca, Nacional.

Requerirwnlos despacátulos

Dr. Carlos Fernandes Era. — Defer:do--
A planta a que se refere é mu dos doeumen.

,tos comnrobat;vos da conce•são feita ao re-
querente. que polerá solicitar cúpla autlien-
tica da Mesma planta.

Antcnio Feraa,nde: d Azove,lo.—Denrido.
; O requerimento documentado foi reinottido
ao governador do Estado de Pernambuco com
aviso da presente data,

Antonio Estellita Cavalcanti Lapa, alumno
da Faculdade de Medicina da Bahia. allegando
.ter sido approva,do em historia natural me-
.dica, unica materia do 1" atino medico que
:lhe fa.ltava„e pedindo permissão paraprestar,
'na.praima época, o exame das materias
20 anno.—A' congregação cabe resolver sobre
laprOen.ção do requerente,

Expcdiento de 16 de jamiro de 1903

DIRECTORIA DA JU5Tn.1.

Autorizou-se o director da Ca:a do Cor-
recção zt 411pp1'imi1' it pix,daria. daquoile esta-
belecimento, devendo ser feito o fornecimento
do pão peia 17),.in i. estabalec:da para as
demais re,partiçIos depeadeate; deste illnliS-
teriO.

— Tr;InSnlittiralll—Sc

Ao Mini sterio das Relaç53; ExteriOre g , afim
de ser encaminhada a Seu destino. a carta
rogatoria ex;modidit pelo juiz el t 11 3 Prataria,
ds ,;ttstiç asila cidade. da Lisboa, em Porto•ral,

re pteri mento de Alvaro José do; Reis, para
citação d 1.5 tnt Com, da Mi:ser:surdia

Ao cliei; de policia. para. in.brat ar. o re-
querimento 0111 que o date An mio Tei-
xeira dos :Atos Man'iado polo se: d: speasad)
da prJva do ido.itid.ado.

ncernso

• Cáino,.?).;(q.? Uai0)1 Á	 OrCant;1,1.11y, re-
to dei:M.0110 (11	 1 C0.1111 !roi ti

qua negoa O arciiivannoto das aPeraç5es
feitas 11a3 5:113 eSt:11,0 1,05, 8')') o ralld 11n..mto de
não haver a rec,orrent O •atisl'. dto as exigen-
cia: ;:rt. 13 do decreto n. 2.711, si 19 de
dezembro de 18G0, deixando de registrar os
pri	 t .vos e st atuto.s a;dp:oVa.1 ,)s em 1870: .

E consIderando
qii 100dineld ; o; primitivo; estatuto:, a

racor.-ente 03 submetteu ii. apprtivaçio do
(overn ), que expediu o decreto n. 5.22, de
27 da agosto do anilo pa s s ado

que 0; primitivai 1)-;tatuto3 de 1870 nio
nut:Á sob ;:stein e os que regera actualmente
a. C011;11,1111:1 	 03 app 'ovni(); CM na aio
de 1 conIrmado's e:11 2 (teju:lho do mesnt )
ann ) e si tb :0111 on !-.10131t0 approvadoi 1)210
Gov,! . : • 0 pe:0 renrislo decreto n.

19!1
c.):1 iderando a, nsla que o furvl trrrnt) prl-

1110 -Mr:11 que pi • lerátjit tililir ii. ise.4-ativa, (1,)
:1re:1Iva:tient° do.; estatutos era a falta do
deposito do 10:030;:, a que era obrigada a
racorie,n te, no; termos da, clan.sola 23 do
decreto n. 4.497, de 26 de março sle 1870, que
autorizou o funecion:amento coMpanitia,
no Brazil, falta essa (pio desapparece. do.sda
que foram exii ; b:dos o.s do,,ttineotos compro-
batorios de terem sálo feitos os competentes
deposites

Dou pravimento ao recnrso, para o fim do
serem arellivados 03 110VU3 O tittat13 da re-
corrente.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PEDLICA

Por portarias de 1G do corrente, foram no-
me:uio4 para o Lazareto de Tamandaré:

Medico a udante, o Dr. Samuel llardinan
Cavalcan ti de Albuquerque;

Pharmacinitico, José de Azevedo Mala e
Silva;

Administrador das propriedades do refe-
rido lazareto, Manoel Castello Branco;

Escripturario, Samuel de Gusmão Lyra
Guimarães;

Almoxarife o porteiro, João do Souza
Lemos.

—Accusara.m-se 03 recebimento:
Ao ãlinisterio das Relação; Exteriores do

recado de 12 do corrente ;
Ao inspector de sande dos portos do Estado

do Rio Grande do Sul do oflicio n. 3, de 5 do
corrente;

Ao inspector geral das Obras Publicas do
officio ti, 52, desta data.

—Communicou-se ao director geral da Con
tabiiidade uue,nota (lata, 9 Dr. J. Pcdroso,

secretario desta Directoria Geral, recolheu
aos cofres 4 i. thesourario, do Thesouro Fe-
deral a quantia de 103;;, proveniente da;
multas impostas a Osrar Ca:orara e Antonio
Fernandes & Comp., por infracçIes do regu-
lamento sanitario. .

—Solicitaram-se provid e ncias do messrao
director para que se,a dada quitação a Vir-
guio Corrê.n. de Rozond almoxarife (1 ) La-
zareto d i Ilha Grande, da quito tia do -1:35
para occor..er ao nagarnen te dos empreiado;
s no:n ,a rfio e do 1),,s soal jornaleiro lixo dl
mesm ) laz Irão, em novembro ultimo.

—Remetteu-s .3 ao dirert :o geral d i ostra-
cção c.ipio, do oficio do dale.aido
do 1 0 districto salitario, refeeente aopredia
da rua General Polyduro n.

—Oficiou-se ao Si . . Ministro a respeito do
oficio do ciiefe de policia que pe42 10.) bar-
ras do na alo'ra e 59 p1; de ferro, existeme;

L'az11,0 &tinia Gu.a ida, para serem ce-
d do i colonia correccional dos Dons Rio:.

,t2rint? pdas degpachadm

Antoa:o do Nascim ento Silva, (9 3 di3*--
trict)).-- Si bom que as provas alluzillas
pela dc'e);acia, 5O, 11111 eOnvincmtc; e provou
a culpabilidade do sup,olleaa ta, relevo no
emtant.) a nuf„to„ sómente por eluld uh).
vi4to Ser a primaira vaz (Lua 0 paticionario
inc:sle em fal.a perante esta directoria-

Alberto Parente da Costa (2 , districto).—
Del'erido, nos termo; da, inforinac,,ão pra t.'ada.
pe:a de . egacia do saude, devendo a.; obras
ser iniciada; dentro de oito d

Dr. Duarte de Mello Pitada (83 districto)„
—Indeferido.

Bale) do Commarcio (8 3 districto).— De-
re:R). .

Jolo Dino dos Santos (6 0 district2).—

FUeta Rabelo do Mendonça (60 districto).
—Concedo tr,23 n137.2.3 para ;12r0331Lar a mi-
ca O4'. para 11 r,ICOn,trucção 	 radio.

Ant	 do Fraltas (9 3 districto).—
mulA, imposta,.
Agostinho Jooduiin Ferreira (5o

—to.icado mais 33 dias.
Fraacisco Joaptiin Jo z ( Maria Ayl1e3,

(3) districto).—Concelo
Martnis Careiro	 C ynp, (l) (UStrIeto).

—CO	 u.n prazo atá 9 da fevereiro pro-
ximo.

F. Ilenriquo Healey (3 3 distrieto).— Prova
o qua

Luiz S'iare; de Faria (70 di strie,o).—
Com-a:u.e.:a a esta dire.ci;oria .

11-) lorio dos Saltos Ribeiro (7 3 distei:o:o)"
—Conead) Od dias.

roiam Da DISTRICTO rEnr.nAr.

Por acto de 17 do coerente. foi nomeab
para exercer o cargo do de10ga.do da 2 1 rir-
camscripção suburbana o cidadão DL'. Mar-
ciano Augusto do Medeiros.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediento do Thesouro

Feleral

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia la	 jcoleiro. de 190a

Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 5— Communico-vos, para os devidoa

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que ria:menu a Sociedade Catharinense do
Agricultura, na petição trMismittida com o
vosso ollicio n. 75, de 3 de dezembro ultimo,
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relativamonto a dospacilo, livro du diroitoo
do objectos destinados a. unia exposição do
productos desse Estado, resolveu, por acto da
31 do mesmo moz, autorizar a canesisão
daquello i'avor, na frivolo do disposto no
art. 20, § 27 das Preliminar° a da Tarifa, nu-
deanto termo de respoasabilidade, marcan-
do-se um prazo.quo poderá ser ra,soavelmeate
prorogado emponto durar a referida expo-
sição, ~ente para a machina, de descascar
batatas, mencionada, na. inclusa lista, visto
que Os demais objectos não coroem de tal
autorização, por se acharam comprolleadidos
no art. 1.095 da mesma. tarifa.

•n•n••••n

Dia 17 de janeiro de 1905

Sr. inspoetor da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro:

N. 10 — Commun:co-vos, para o: fim;
onveWentes, que o Sr. Ministro, attendeado

ao que ropereu a Santa Casa de Misericor-
dia dota Capital, resolveu, par acto de 11
do corrente, autorizar o despacho, livro de
direitos,nos tomo; do art. 2 3, re 29 das Pre-
liminares da T ar I do: okeeta; vi idos nos
vapores Aquilaine o o das dostinail-H ao
seu arsenal cirurgico, conforme a inclusa ro
Ãação.

— Sr. director da Ca:a. dMooda:
N . 4—Commun ico- • io s, para o; fins conveni-

entes, e em resposta ao vosso officio n.1.071,
do 19 de dezembro ultimo, que o Sr.Ministro,
par despacho de 4 do corrente,re olveu autori-
zar-vos a aceeitar a proposta apresentada
por Henry Thomp son para a compra do lo-
comovei improstavel para o serviço dessa

• repartição, mandando, outrosino que ia for-
noos qual o peso que representam a; demais
maciiinas da quo trata o mesmo officio, afim
de se poder conhecer da cdforta, dos concor-
rentes M. Moreira SL Comp.

N. 5— Em resocsita, 40 vOS:o ()Meio nu-
mero 1.111, do 20 do inez prosimo findo,
commuoico-vos, para o; fins convenieo tes.
oue o Sr. Ministro, por despulo; de 11 do
corrente, resolveu annul lar a concorrendo
ober t•a par o fornecimento a essa repartição,
no 1 0 somostre desto nona o autorizar a
abertura de nova, cumprindo que so declaro
expressamento nos respectivos editau; não
s.:rem acceitaveis as propostos em qui não
4nto.;ara fixados o; preço; dos arti;;03 Offt3i'OCI-
4103o apenas en'os signatarios não provem
estar quites de Bápo,to de industrias o pro-

,.s5cs
— Sr. presidente do Tribunal do Contas
N. 7 — Eni obudienci a ao despacho do Sr.

Ministro, do 20 de dezembro ultimo, romotto-
vos, para os fins convenientes, o inclusarpro-
Cesso PS:atiVO á fiança, no valor de .240$,
prestada por Joaquim JosO Lomy, em uma
caderneta da Caixa Economico, n. 254.50.2,
41e tua propriedade, em garantia de sua

, responsabilidade e de seus propostos no Jogar
do agente do Correio do S. Sebastião da Boa
Vista, no Estado do Rio de Janeiro.

—Sr. inspector do seguros
N. 5 — CO11111311 iCO-VO poro. 03 devidos

-fins e orn resposta ao V0330 officio n. 3, do 5
do corrente, que O Sr. MilliStrJ, por despa-
cho de 7 do na s no moz, rex:Ovou fixar ona
2:400$, como propuzestes, a quota com que
deve concorrer cada companhia de seguros
para as despozae do fiscalização durante o
corrente exoreicio.

—Sr. dele,gado 11 ;cal em Goyaz :
N. 1—Remetto-vos, para, 03 fins conveni-

entes, o incluso titulo do 2 do corrente mez,
, nomeando Aloto!' Ferreira Pinto para, o
•logar do conector das rendas fedoraes em
Porto Nacional, no .se Estado. •

— Sr. dolegado fiscal em Matto Grosso
N. 4—Declaro-vos, para os devidos efeitos,

41110 o Sr. Ministro, por despacho de 31 do
mez proximo findo, resolveu autorizar a

restituição, pedida por D. Maria Leopoldina
da Silva Fontes no requerimento enviado
com o vosso oficio n. 15, do 15 de setembro
de 1902, dos direitos de importação pagos na
Alfandoga. &asso Estado pelos maderiae; des-
tinados ao engenho do alcOol do Aricó, do
propriedade da requerente, o aos quae; foi
concedida isenção do direitos pela ordem
n. 7, de 4 de junho do dito anno do 1905
• —; Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 7—Commuaico-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sr. Ministro, toado presente o
requerimento transmittido com o vosso offi-
cio n. 113, de 30 do novembro ultimo, em
pio Joaquim Manoel do Silva o Sá e outros
pedem para sor aberto nessa delegacia, con-
curso para preenchimento do logares do 1!
entra.ncia, nas repartições de fazenda, resol-
veu. por despacho de 7 do correu te, que Os
supplicantes aguardem opportunidade.

— Sr. dialogado ascal no Rio Orando do
Sul :

N. 15—Declaro-vos, para o; devidos fins,
que o Sr. Ministro, resolveu, por despacho de
11 do corrente, indeferir o roverimento en-
caminhado com o vosso oficio n. 269, do 19
de dezembro ultimo, e em qui; Secam St Comp.
pedem restituição de direitos pagas com a
introducção de animes de raça destinados
ao melhoramento da criação nesse Estado.

N. 16—Tendo o Sr. Ministro resolvido, por
despacho da 11 do corrente, á %Isto do que
dispõe a circular n. 10, de 6 de março de
1901, indeforir o reouerimento encaminhado
com o vosso officio n. 271, de 19 de dezembro
proximo findo, e em que Dario Das pede re-
stitu:ção de direito; pagos e Más despeza3
feitas com a importação de animao; de raça
para, melhoramento da criação nesse Estado.
assim vol-o communico para 03 devidos
tirei tos.

- Sr. delegado flca1 01)1 S.ntt Catliarina:
N. 8—Conununico-'.os, para às flor; con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
do de 14 de dezembro Próilmo findo, re-
solvou a.pprovar o acto de que dato; conta
em officio n. 70, de 23 do novembro ante-
dor, e pelo qual nomeastos Antonio isibrano
da Assumpeão para exereu interinammte
togar do agente ti cal dos impostor; do coo
sumo na 11' eircumicripção desse Estado.

N. 9—Tendo o Sr. Ministro, por despacho
de 11 do c wronte, rosolvido indoferir o re-
querimento encaminhado com o vosso officio

. 80, de 22 de dezembro praximo lindo, e eia
que o padra Fralc:sco Topp e diversos mo-
radores nos municipios de Tub arão o UrI13-
si,nga, nesse Estado. pedem isenção de direi-
tos para. quatro s:nos qua imoortaram de
Hamburgo, as dm vol-o commuoico para, os
devidos off:altos. •

Requerimentos degpach.fdos

Pelo Sr. director:
Carolina Regina Gay do Alcantara, pedin-

do cortidão.—Certiflotte-so.
Manoel loomcb Domingues, pedindo cor-

tido.—Indique, a data o objecto do requeri-
mento.

--
Directorla das Rendas Publicas

Dia 11 (1 ,3 janeiro de 1905

Sr. pro s ideote da Camara. Municipal de
Maga:

N. 3 — Transmittindo o requerimento.
planta do terreno e mais papeis, o;n que
D. Maria Joaquina Alves Coelho pede o afora-
mento de terrenos de marinha,s na extensão
de 1.019',70. fronteiros aos que possue nesse
municipio, e ropisitando as informações
necessaria,s para os fins do art. e 0 do decreto
n. 4.103, de 22 do fevereiro do 1863.

Auto dc.infraeçdo lavrado em* ; Domingos
Jus.;

Tendo o autoado Doming.os José 1.rasso„
estolho:cerdo a Estrada Marochal Rangel,
sara num .ro, deixado corror roxeai.: o
sente proc,sso, julgo procedente	 auto lb
Os. 2 o imponho-lhe a multo de 50)$, da
%ocorri° ema o art. 27, lettra s , 1	 1ooess to
n. 3.622, de 26 de março de 1900. —lati
me-.

Itnuerilitenlo despachado

João Julião Manso Sa.yiio. — Restitua-se s
quantia do 180$, correndo a despem, pela
verba tRepos"ção o restituição % do cor000to
exercido, para a qual se oulicitarzi u compe-
tente credito.

•
NO3 autos do execução hypothecaria entre

partes como exequen Dr. Jo3t5 do Oliveira,
Murinolly e executado Manoel Augusto do
Souza Acantos, inventariante do espolio de
Lodo Pinto de Oliveira, enviado; á Recebe-
doria pelo juiz da Camara Cornmercial atira
de serem revalidados OS 801103 de lis. 102, 103
e 122, o Sr. Dr. director da Recebedoria
proferiu o seguinte dospacho:

Não havendo revalidação a cobrar, uma
vez que as estampilhas de fls. 102, 103 o 122
se acham devidamente inutilizadas, por-
quanto pela palavra—data—de que usa o re-
gulamento de solto, si devo entender o ioga;-.

mez e anno, e não &insonte o numero do-
signati VO do dia, como jzi, explicou o Thesouro
pela ord. n. 112, de 20 de dezembro de 1902,
á Delegacia Fiscal no Coará, publicado no
Mario Officio/ do 21 do mesmo mez o annoo
devolvam-se os presentes anta;,— Recebedo-
ria. do Rio de Janeiro, 17 do janeiro do 1905.s

Dia 16

Ao Se, superintendente da Fazenda Nacio-
nal do Santa Cruz:
• N. 2—Restituindo o processo relativo ao
modo pelo qual se tom feito a cobrança do
pastagem do gado invernado nos pastos dessa
proprio, e declarando que, pnra ter anda.-
monto o dito processo, essa superintendendo
dovo solimettor os assumptos dello se cstudo
desta dirocsoria, em officio; separada:, pois,
nos termos das ordens cna vi ,;or. não !icit(1
tratar de mais de um aszumptu no nae.sinci
oficio.

N. 3— Autorizando, em relação ao tteto
de não haver o ex-suporintendenty doso pro
prio entrapo um lampeão do alcool 20M'
pertences, a intimar o referido ex-ouporin-
tondonto para, em curto prazo, (Afectara. a
ontroga dos mesmo; objectas, cumprindo é.
essa superintendendo continuo icor o cata
directoria o que posteriormonto (recorrer
para o 3 fins con uniu tos .

—Ao Sr. director da Recebedoria do Rio
de Janeiro:

N. 3—Declarando mio já se providoneion
no sentido de serem entrogues ao th000uroiro
doma ropartição pela casa da Moeda as
estampilltr.s do sello ndhesivo d) novo typo,
requisitadas por essa directoria, na impor-
tunda de 518~00.

Outrosiln, recommendando que taes va-
lore: não deverão ser offerecidos circu'a,ção
conquanto não fiaram expedidas pois esta di-
rectoria as necesszoias ordens a respeito.

—Ao Sr. conecto'. de Capivary:
N. 1—Declarando que, para ser :atendido

o podido de 300$ de selo ailie s ivo feito
por evo collestoria, torna-se precisa que seja
oastiiicada a necessidade de maior moners
.do e tampilloas do que as existeutas 31C-1.323
mesma calte ,;tori:t e que excedeal Muito ti.
re.uKK.: n )i4 earLd anteviu' .

EECWDEDO.,IA Do Elo DE .ANIEIRO
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Ti/EG ACUA IFISCAT-JNO RIO GRANOU DO SUL

n. ~cicio do 100,1

' Demonstração das rendas arrecadadas no Estado do Rio Grande do Sul no mez de outubro findo, organizada de accOrdo
com a circular n. 13, de 13 de março de 1900

NULOS DE RECEITA. PAPEL orno PAPEL TOTAL

a'dinaria

1. Direitos de importação para consumo 	
2. Expediente dos generos livres de direito; para coa sumo 	
3. Expediente das capatazias

•	 4. Armazenagem 	
•	 5, Estatistica 	

238: -190s848 802:4668077
4:2008560
6:0708224

18:7168492
2:5368307

238:.196848 923:9898690 1.162:486$503

Entrada, sabida e 0,tadia de navios

O. Imposto de pharóes 	 901	 100
7, idem de docas 	 31,:$115.1 221l78

lidd i&onaes

1:27.1.054 221$178 !:-195$21."?.

L 10	 Febre O expediente dos generos livros de direitos 441$-183
I), 2 !., ouro, sobre Cered.21 	   7:97.3s:131

7: 4-11$488

Interior

•	 Renda (In Correio Gerai 	   •	 5 	 5?:3GNOS1
15. Idem da linwenszt Nacional o Dierio 143z3000
27. Imposto do seno, a saber:

Por verba 	 (1:0?7,:fni 	
Adlicsivo 	  	 52:327;3281

28. Imposto sobre transporte 	  12:1128057
29. Dito sobre loterias 	  2000OU
30. Dito sobre subsidios e vencimentos 	 11 :2.1-G54
32, Dito de 2 1/2 sobre dividendo 	 200:4100

Fóros de terrenos de marinha 	 399s250
37. Laudemios 45:00
39. Taxa judiciaria 	  125s200 123:17C$12';

Consumo

41. Imposto do fumo:
Taxa 	 	 9D.91101
Registro 	

42. Dito de bebidas:
Taxa 	 	 28: 111
Reg,istro 	 	 1:0S0s,":00

48. Dito de phosphoros:
Taxa 	 	 30:094010
Registro 	 	 80:;000

44. Dito de sal:
Taxa 	

45. Dito de calçado:
. Taxa 	 	 6:00N:800

Registro 	 	 809-100

416. Dito de veias:• •-

22:701:3000

29:21Gi3500

3):0808000

9:378;3285

0:089800

504$500

1 
• 98:970$085	 1.301:5749W
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rAPEL	 TOTALTITULOs DE nUCEITA	 PAPEL	 OURO

Transporte 	

.47. Imposto de portai:uri:1,-i:
Taxa 
Registro 	

99. Dito de especialidades pharmaceuticas:
Taxa 
Registro 	

49. Dito de vinagre:
Taxa 	

O. Dito do conservas:
Taxa  • 
Registro 	

ui. Dito de cartas de jogar:
Taxa 	

Dito de chapéo3:
Taxa•	
Registro 	

.)3. Dito de bengalas:
Taxa 	

54. Dito de tecido::
Taxa 	
RegiAro 	

S:4633020
50$000 	

20$000 	

80$000 	

20$000 	

803$000 	

98:970$085

3:513$020

5:987$890

274$800

7:570$100

72$00

4:9573400

23$100

39:738$940

1.301:574088j

:1134005.

5:967$890

7:496$460

4:937$400

38:848$940

E.clraordfitaria

55. Montepio da Marinha 	 1283284
50. Dita militar 	
57. Dito dos empregado; publicos 	
58, Indemnizaç5es 	   

3 :725s397
1:461397.1
4:4603940 .:.	 9:7763595,

64. Renda com applicação especial:

Fundo do re;gate:

Producto da cobrança da divida activa 	 Ing.,434
Multa da cobrança da divida activa 	 39184
Multas por infracções de leis e roztilamentos 	 2:408$380
Idem do expediente de 5 3/4 sobre direitos restituidos . 	 167$563
'dein de I 1/2 a 5 • 	 5n5$940
:30 v. producto de apprehensões 	 3:649$231
Renda da Capitania do Porto 	 4:379$350
Idem da Praticagcm da Barra 	 11:351:00
Saldo da Estrada do Ferro do Santa Maria ao Uruguay 	 35:0993656

65. Fundo de garantia:

Quota de 5 •. ouro, sobre os direito; do importação para
cowatpla 	 59:6133818

59:6133818 57:796$588 117:4103.103

1.589:874984
Depo Atos 	
Despeza. annullar 	

9- 9 213:563$179
104619

1.803:598$782
Movimentos de fundos

Importancia recebida do chefe do Districto To/ographico 	  	 50:513$810

1.860:144592

Contadoria da polozaoja Fiscal do nosouro Moral no Estado do Rio Orando do Sul, 17 do dezembro do 1901,-0 40 escripturario,
ilOppe T,Silta,
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Ministerio da Marinha
Por portarias de 17 decorrente:

,Foi promovido no corpo de officia.es infe-
riores da armada a enfermeiro naval do
Ia classe, i c sargento, o de 2° classe, 20 sar-
gento Amancio Soares da Silva.

Foi concedida ao contra-mestre reformado
Bellino Thompson Borges da Fonseca, licança
para residir no Estado do Amazoaa,s, 'mac-
heado o soldo que lhe compete.

Foram nomaados: Antonio Dial da Silva
Eraga, Irineu Ramos Gomes, Virgilio do To-
ledo, Manoel -Machado Lucas, Dionysio So-
lão, Ernesto do Brito Chaves o Eduaedo
Costa para exercerem 03 logares de pratica'-
Los machinistas, 1°3 sargentos, do corpo de
machinista.s navaos.

NIXPEDIENTE DA TERCEIRA.SECÇÃO

Dia 16 ds janeiro de 1905

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obra;
Publicas, para que se digne de tomar tot
consideração que merecerem, romette
cópias das informações prestadas pela Di-
rectoria do Pharóes o Repartição da Carta
Maritima, em officlos ns. 1 e 7, de 2 e 4 da
corrente inez. sobre a mudança da estaçÃo
semaphorica do Cabo-Frio (aviso n. 49).

Requerimento despachado

Mario de Paula Fonseca, ex-alumno do
2° anno do curso de ma.chinao, peitado a
sua inseripçã,o na lista dos candidat sâ
matricula no cur.so de marinha da Escola
Naval.—Indeferido, de accordo com a in-
formação da directoria da Escola Naval.

Ministerio da Guerra
Por portaria, de 17 do encanta, foi no-

meado secretario do cominandu do O.)
eto militar o capitão do 17' batalhão do
"atontaria Luiz Acacio Leyrand.

Eqedicnte de 13 de janeiro de 1903

Ao Sr. Ministro da Fa,zeada, remetteado,
para os fins conveniente:, cópia do decreto
do 11 do corrente qua concede a Alfredo
Olvmpio Borges do Faria. dispensa do lapso
de' tempo para satisfazer o pagamento da
importancia do sello da patente que lhe con-
fere as honras do posto dc, alferes.

—AO Sr. Ministro da Marinha, submet-
tendo á, sua consideração, papais em que o
atuamo da Escola Prepara,toria e de Tactica
do Realengo, João MD= Regis, pede trans-
ferencia de matricula para a Escola Naval.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Mandando servir a,ddido, por 30 dias, ao

20° batalhão de infantaria, o alferes do 20)
Augusto de Abreu Lima.

Permittindo ao atuamo da Escola Prepa-
ratoria e do Tactica do Realengo, Lauro
Octaviano Serra, gozar em Lorena, a li-
cença que obteve para tratamento do salada.

Transterindo para o 210 batalhão de in-
fantaria, o alfere; do 2G 0, José Luiz da Cunha
o Costa,

Dia 11
Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a

distribuição á Delegacia Fiscal no Rio Grando
do Sul, do credito do 3:910$090, aberto pelo
decreto n . 5.249, do 13 de julho do 1901, para
°ocorrer ao pagarneuto de vencimentos de-
Vidos a Orozimbo de Souza Marques.

—Ao intendente geral da Guerra, appro-
vando o contracto celebrado com João Ante-
n.o Medina, para o arrendamento do um
campo destinado a servir de invernada d ca-
valhada do 4° regimento do cavallara no
anuo

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando:
Contar pelo dobro ao alferes do 40° bata-

lhão do infantaria Arnalda Carneiro, para e[
feito da relOrma, o periodo decorrido do 28
de maio de 1903, quando embarcou com o
mos-ao batalhão na cidade do Maniaos com
deAdno ao Acre, a 29 de outubro do referido
anno, data em que chegou áquella cidado,de
rearesso da expedição, conforme pediu

Rir á disposição do director do Arsenal de
Gila Ta, do Rio de Janeiro, para auxiliar o
respoctivo serviço, o alferes do 2,3° batalhão
do infantaria Ilemeterio Augusto Pereira de
Carvalho;

Servir no 28 0 batalhão de infantaria o al-
fesats-alumna Candido Caetano Moreira.

Pormittindo:
Ao tenanta-coronol commandaute do 31°

batal'ião de infantaria Edu:Lata Augusto da.
v 1 damorar- s e por mais 30 diac na cidade

do Roera;
Ao 2 0 tenente do 23 batalhão de en gonha-

ria AL:x:111(11;o GalVão ;vir Capital
Federal.

Transferinda para o 103 batal hão de In-
fin taria, o a l feres da 180 João da Rocha
Maia, excedeu to do quadro.

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

DlrActorla Geral da Industria
Expediente de 17 de janeiro dc 1905

Rematielose ao d tor geral dos Ti l e n)
phos, para. in Amuar, o ped:d idi 1'1 .cl:eito - (li)
Alto Juro:a, roforoatc a material telegra-
Viico.

— SalieAtou-se do director do Ob -eavatorio
do Rio de .lan,Vro info.oirtção acerca do pe-
dida do Profe:to do Alto Juru,l, rcre..ente
'Inferia! astrano:alco e bydro,traphieJ.

— Mandou- w á 'Sociedade NAci . ma! de
A gricultura, para (uni til' . parecer, o no
pimento em que o	 Alberto Will:: JIDI,DUil'a.
pede a restituição cla (itiantia de 392$900, ruiu
de :pandeu com o transpa. : te sti ;toa to o aipo:-
to; do dou; carne,ros de raça inglesa e In :o-
ve:dentes da Ifigiaterra.

Ao dirociajo do A altivo Publico Nacional
remetteu-se um enVolue..o 4:oate,ado o re:a.
todo e de:enho em duplicata do privilegio
do invenção concedida pela pate:i te a, 3.871,
de 19 de jimbo 19O:4, ao; 0111.!ile.3 da ar-
niatlt nac:onal Colla.tino Mit ....pies de Souza
e Adiou: Taompson.

..1ffiffin•n••n

Directoria Geral de Obras. e Viaçao
Por portaria de 10 do corrente foram con-

cedido; 90 dias de licença, com ordenado, em
prorogação t conce.d:da pela directoria da.
Es: traila de Ferro Centrai do Itrazil. ao  confe-
rente da menna estrada Alcides Rodrigue:,
para tratar de sua satalo.

—Por outra da mesma data fooam conce-
dido; ,..)0 dias de liceaça, com oalanado. cai
prerogação á COeCedida pela directoria da
E4rada de Ferro Central do Brazil, ao 3' e ;-
cri )1,tirario da intenderia:ia da mesma e:trada,
João Pedro do Oliveira, para tratar de sua
Saila%

Rqed,ientc de 17 de janeiro de 1905
Expediu-se aviso ao d:rector da E ‘ trada de

Ferro Santa Maria ao U:u .,.uay. ex:indo ia-
formaç5es sobro os ã.'etes a cobrar por pias-

sacreiros e mercadorias a embarcar e des..
embarcar no desvio, cuja construcção é pe-
dida pelos cominerciante3 de Tupecarataa,.

DIRECTORIA GERAL DOS cORP.EIOS

Dia 16 de janeiro de 1905
Por portaria desta data, foram concedido3

30 dias de licença, para tratar de sua saude„
e em prorog,ação da em cujo goso se acha, azo
carteiro da agencia do 8. João d'El-Roy,
Min as Genes, Romario Maximiano de Cai-
tio.

Requerimento despachado

Manoel José Noguoira, ex-agente da fev..-
guezia de Jacarehy, no muaicipio do Manoa-
ratiba, no Estado do Rio do Janeiro, pedindcP
entrega da caderneta da. Caixa Econonocrt.
da Capital Federal, que se acha na Adminis-
tração do Districto Federal e Estado do Rio
do Janeiro —Agit ardo qua seja atido o pro-
cotSo da tomada de contas.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS Do purrItIcTOP
FED£ttAL E ESTADO DO LIO D3 JANEIRO

Por portarias de 14 do corrente:
Foi demittMo, a bem do serviço publicoma3

termos do "aft. 441, :. 4 e 10 do reoula-
man te postal, José de Souza do cardo 1,
aoen te do correio de Pracully;

Foi exoncrada. a pedido, do cargo do acento
do corai° do Sampaio D. Ilerminia Clarice
de Almeida. •

—Por titulo da mesm t data, foi nem cada.
D. Loonor de Argollo Witately para o log,ar
da agente do CeITC10 de Sampaio.

INDUSTRIA

O aleool iuiclit3tria,1 applicadO
ao aquecia1Ien1 () ã ti)rça.
kni3tviz á illuminação

No( principae; centro; assue laico; do
111111i10	 calo a maior ia tua sj-
dado o inter.is . pea viligarizaçÃo das ap-
plieLç5e: intlitstr,aa: do ateou!, apontadas
p..); espiritos cin:nontes com aia KICIII-Se
salutar para, vcacco• as dinleuldades que, em
geral, se a ntalitatu á inilasaria asmcareira.

Por toda parte a cri e que flavella es4s
r tino de industria aaresanta synintomas
id :a ticos e a so'nção (pie se oljercco,mais de
prompto consisa: cai apraveiaar-se o alcoal
C .)1110 fonte, de luz de ea'or e de energia.

Para a ina:o,ia dosss centros productorc„
sinão para a to1a1Lado delle:. cessou por
c:mini:et° a esperanç t do NA:abo:cear os an-
ti;os mercados consumidores, porqua contra
essa espectativa, que ha algn118 anuo; pode-
ria er viavel, levanta-se a barreiri inexpu-
gnave1 das tarilás aluam:iras e a exaincção
dos pandos de exportação estatui-la na3
chia alas do convenio de Bruxellas.

Na perotasão de que o unico caminho a,
seáltir está definitivamente traçado, empe-
nbairie ne.so movimento não só os que taem
interesse immediato na solução da criseo
s:não tambem abalizados homens de scienela„
que acode o inicio da propaganda,
ciam com N-criladeira dedicação patriotict
por tornai-a cada vez mais fecunda.

Para verificar-se ei•q: as (teto basta atten-
tar para o que se está passando na Al lema-

França, Ileigica e em outros paize, no4
qua,e2, ao; inda striaes 50 incorporalam
cos motave:s,boMens politicos, representantes,
do ruagisterio e 03 proprios chefe; de Estad..%
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tomo Servo deexemplo o imperador da Alie-
manha, cuja linha do conducta voe encon-
trando imitadores entre aquelles que tem a
responsabilidade do poder.

Não ha recurso que não tenha sido posto em
pratica para attingir o resultado qtre todo;
almejam, de sdo as conferencias publicas e
as expio iç6es periodicamonte organizo.do,s,
até as publicaçõos pela imprensa diaria, moi
tarde largamente dilrimdidas em numerosos
exemplares por Mos 03 colaras do pro-
ducção.

Nossos moios do acção. cuja continuidade
relevar por parto dos corypheu; da propa-
ganda um empenho patriotico que muito 03
nobilita, sente-53 que já não é licito dose soo-
ra.r do futuro dosa grande industrio, queaoor
iodaparte,creou a.buodantes fonte de riqueza,
ora ameaçado do ruma, com ropercus-ão
nas proprias rendas do Estado, que não po-
dem prescindir do contingente que cilas Eles
prestam.

Como oxomplo dessa trabalho incessante,
promovido sem entibiamento, sem fraveza„
não obstante as difilculdades que se lhes offse-
rocem, faremos a syntheso da .conferencia,
realizada em Bruxo:143, perante a Chambre
.Syndicale du Bronze e de 1' Eclairage, por M.
Lecomte, a quem cabem valiosos titulo; de
benemeroncio, por sua interferoncia benefica
nos traballios ti u. commissão extra-para-
montar do Ministorio da Agricultura em
França, de ;Enfada a elite:dar todas as gins-

concornentes ás multiplas applicaçaes
do alcool na industrio.

O orador, em sua larga e profieua expla-
nação sobre a ina.teria, começa poi• definir o
eue se deve entender por desnaturação do
alcool, processo que consiste, como se sabe,
em juntar ao alcool, por simples m:stura,
um producto difficilm ente eliminava!, que
goze da proprioaado do impedir que o al-
cool de, industrio soa consumido como be-
/Ida, o que, a seu entender, reduz-se á sim-
pie deflua! illeação.

Tratando da do maturação do alcool em
'ruça, acceniva que é isooto do direitos

C que o piamos ;o de desnaturação adoptado
consiste na addição do 10 litro; do methyleno
em 100 litro; do a l cool po:o monos a 90',

ofo do acetonas e do produtos pyeidicos,
moio litro de benzina peza,dia.

Em Inglaterra junta-se a 100 litros do al-
cool, a 900, 10 litros de um do3naatu•ante
composto de mothyleue, naplaa, e pyridino,
O 41011 é fornecido por negociantee especia.os;
.sendo o ateoul isento de diroito s.
• Na A i lernaulta a desnaturação começa a

80, sondo empoegado para osso fim dons
litros de inothylene, e meio litro de pyridina,
estando tamboril o alume! exonerado 'do qual-
quer imposto.

A 1?.?gie :afim appl:ca o processo do
Dr. Long, que consisto em juntar a 100 litros
de al000l a 94*, dons litros do acetonas methy-
letitificas is 1/5 do acetonas Superiora;.

A orcela e a Rouairetia adoptam o processo
ãllemã,o.

.Nit, Republica Argent:na, a desnaturação se
faz juntando a 1.000 de a,lcool cinco litros
de e ssoncia, de mirbano ou tres litne; do teroi-
moi iria.

Pôde-se dizer que a dosnaturação é tanto
mais simples quanto muco; elevados são 03
impostos sobre o alcool em cada paz. Tolos
CS303 desnoturantes corro pondoin aos inter-
esses do Thesouro, porém alguns &Ales,
como se observa com o do snoturoute fra,ncez,
toem o doi:oito do augmaitar coosideravel-
mento o preço do alcool, diminuindo paralle-hl= to o sou poder calorifico. •

Depois do se referir detalbadomente aos
Males que resultam do processo d 3 desnatu-
ração adoptado em França, alludindo aos
0.31;AWs empregados por*Lindet, Sovei, Tr i I lat
e CUCOS eabiOS, a bem do uma modificação

quero torna inadiavel, M. Locom to m
festa a opinião do que se poderá obter 03
melhores resultados, adoptando-se para o
fim mencionado 1 04, de methylene e igual
quantidade de benzina.

Reoferindo-se ti opinião dos que sustentam
obstinadaroonte que o ole yol nunca pilotei
competir na Belgiea com o potroloo, em vista
do baixo preço por que este prodticto chega
ao mercado, procura demonstrar que tal as-
serção nada tem do verdadeira

A agricultura belga não tem necessidodo
de receber licçõos: o agricultor belga é cit ido
como modelo em todos Os palZ03 ; graç is a
preces ;os modernos do cultura intensiva,
graças ao emprego judicioso dos edrtunes
mineraes, obtem-se sobre 30 hectare; do ex-
ploração o IMS1110 rendimmto que o agricul-
tor francez obtem em média sobre 100 lio-
cta,ros.

A BeIgica: é o paiz que nutro o maior nu-
mero do habitantes por kilomotro quadrado
do suporficie '• a mOdia do colheita de trigo
por hectare é do 28 a 29 hectolitros do trigo
contra 10 a 18 para a França.

O trigo se vende na Belgica por quatro ou
cinco francos menos que em França o si o
agricultor começa a Se lamentar na Belgica é
abrindo-lhe novos mercados que Se podorá
dar-lho satisfação.

Eito não pôde obter maior lucro no melho-
ramento da renda de sua exploração, visto
que já obteve o max imo.

E na alcool dematura.do que reide sua
salvação.

O orador insisto em affirmor que não ha
nocessidode de augmentor o imposto sobre o
kerozene.

Na Allemanha, a illuminação a alcool foi
iniciada em 1894, em França a 23 de setembro
de 1000, sendo que ah i a propaganda avan-
tajou-se de modo notavet, graças a m. J.
Dupuy, secundado por M. Vassilière director
da agricultura.

Confrontando os dons productos. diz M.
Lecomto que o alcoel Como agente de Mn-
minnao não aemeco, não incommoda polo
cheiro quoalespre,ade e pealo ser 'applica(lo
com incandescencia.

EStU t laTILIO 03 me maados que adviriam para
a agricultura do uni consumo médio do alcool
desnaturado, eptivaT ento a 50).001 hecto-
litros, substituindo volume igual do petroleo,
que não seria comprado ao estrangeiro,
as distillarias agrico/as receboriam. 12 a
13.00J.00O de frau os, o que constituiria um
belo premio, sem dispond:o alguns para o
governo, ficando 20 a 30 milhões de kilos do
polpa para o gado.

Analysando o alcool snaturodo no ponto
do vista industrio!, menciona que o alcool ê
empregado em França sob duos forma; —
alcool desnaturado puro e alcool dosnatu-
rodo carburetado com addlçao de 50 e/o do
benzina, o 'pondera que na Bolgica, a ben-
zina extrahida, dos fornos do coke é tão na-
cional quanto o alem!, e que um é tão van-
tajoso quanto a outra, no ponto de vista do
dinheiro a depender no paiz.

O alcool carburotado com benzina Se CAI—
prega nos motores do mesmo modo que a
essenc : a, mineral, som outras m oilifienles
que uma regularização na admissão do ar.

Para o alcool puro é flocos iarlo aloptar
uru dispositivo analogo ao empregado para
funceionamonto dos motores a protoleo, isto
é, apecer bastante o carburetador para que
o alcool soja vaporizado o fome com o ar
introduzido no cylindro uma verdoderiit, mis-
tuoa gozosa.

O emprego da alcool puro não é recommen-
davel sinão para 03 motores que devem fane-
cionar nas colonias, onde é difileil obter o
corburotante, além do que, como é preciso
um litro de alcool contra 0,1 de alcool car-
buretado, os bui liquidas cu.tando o maio

preço, tom-se toda a vantagem me empregar
o alcool carburetado.

No concurso geral do afinisterid da Agri-
cultura em França as expetaionci is feitas com
os motores Barbior, que Cu:lecionam, quer a
alcoot desnaturado, quer a a'cool carbure-
talo, coei o Iocomovel mm ale go' de Gustavo
Chauveau, ou aflui m coei os motoro; Dupleix,
o consumo se manteve antro 400 e 500 gram -
Mas da alcool c arbm•etado a 50 0/„ por ca-
vallo-hora e entre 600 e 700 grammaS do
alcool desnaturado puro.

NO3 011531103 do ata:31113 1/013 i1C ,M1 verificado
que um litro de alcoo/ carburetado equivalo
a um litro do essoncia, sendo o Consumo MS11/1
diStribUld0

Carruagem de fres cavallos 180 cm. 3 por
lonelada-ki lome/ro.

Carrugens de troo a S013 cavallos 150 cm. 3
por torielad

Carruaeons do seis a 14 cavallos 125 em. 3
por tonelada-kiloinotro.

Caminhão do transporto 123 ene. 3 por to-
nelad o-kilomotro.

Além da ~pressão do mão cheiro, a mar-
cha é muito mais suave no alcool corbure-
tado, o; declives sobem-se mais facilmente, o
reeidimouto thermico é mais elevado que o
do e isencio, coneatindo M. Lecomto, por
essas e outras ra.Z 7et13, que o alcool motor (en-
trou no dom :nio da pratica, havendo apenas
dilliculdale ria escolha dos systemas, que saio
todos escol lento s.

M. Vau dor Cruysson, °Meia' do 4') regi-
ai mato de linha, esaii instalando distillarias
agricolas no Estado Independente do Congo
para o estabelecimento de um serviço regu-
lar do transporte por automovois a a'cool.

Estudando o aquecimento pelo system, em
questão, M. Lecomto pasta a anatysar ()(
diversos apparelho ; applicados a esse mi der,
salientando, entre outro s, o fogareiro Barbie')
e o fogão Dee amos.

coni o 1/não Decamps ;St Comp., a rilc ooi
desnaturado, pino), siaco preciso; oito milita();
paro oitavar mi litro de aguo á tempera cura
.do obuliçao,- com o dispendio do 30 granimos
de alcool..

Para terminar a parte de sua conforoncia
relativa ao aquecimento, M. Lecomte refere-
se ao alcool soUd.ticado, que se deve a uai
fraaidador, que fazia entrar por este processo
alam! em Pariz ioem pagar 03 elevados di-
reitos de octi.oi.

Para preparar o alcool solidificado, do
accordo com as prescripoões de M. Aritelie
quene, a:untam-se a 20 grammas de ettlEtio
branco de Marselha bem suco 100 fgraminas
de alcool, fundindo-se a banho-maria.

Mord indo mts applicaçõo; do alcool d ilat-
minaoão, M. Locam te observa que a primeira,
comisa incandescente viu nascer a primeira
lampad t, á incandescencia po:o a l cool e foi
realmente sobro unta &lamina do alcoul
obtida poe uni bico Argamil que Frankenstein
collocou a primeira camisa incandoscento. O
orador trata do use qtto a principio se fez do
alcool carintrot ido, em togar do pretoleo,
cem-leio do que fizera Ja,bard, em relação ao
oloo do co/za ; Mas o oleou( nestas cond:Oes
não pôde supportar mais de 30 0;0 em volume
de benzina e o resultado é mediocre. porque
é necessorio despender 60 grammas de alcool
para produzir uni carcel-hora.

Por meio dos bicos especiaes, taos como os
bicos Roberts e Lecomte, pôde se queimar o
alcool contendo 500/. e mais de co.rburetauto
o nessas condições o carcel-hora oseillo, entro
30 a 40 grammas (1:3 alC001.

Para a incandesci:meia polo alcool todo o
problema coosistiu sempre em arrastar a
maior qtrantidalle poanvel de ar para mis-
turar com o a.!cool ante; do sua entrada na
chammo. Depois de citar algumas esporim-
cias TM theMOUStr.lne esse asserto, M. Le-
culto refere-eo á incande.seencia, polo pe- '
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'trole°, procueando accentaar a sua hupossi-

Em tal caso, é neceisario que o vapor seja
sufficientemento supor-aquecido para que
possa arrastar um peso consideravel de ar ;
p alcool fervo a 80a se decompõe a 250s,
póde,-se sooeraquecel-o até 160 ou 200a sem
que expaolinente imã ficaç5es.

O pearoleo, ao contrario, ferve entre 180 e
200, se docomp5e a cerca do 350s com aban-
dono de carbono, o .que (Abrace enormes
difilculdades á incandeacencia.

Na classificação das lampadas a alcool ha
quatro classes, de accaedo com a classificação
de M. Lecomte : bicos de veillease inventados
por Gieardet, em 1839, bico; do vaporização
acima da chamin t, como na tampada Ileift o
no primeiro bico Deaayrouso, bicos de vapo-
rização n t chamara, como OS bicos aloyen-
borg. 1eci4s, o o bico 1900 de Pariz ; bico;

, por conductoros do calor, como sejam o bico
Seogrann para alcoot carburetado, 03 bico;
Denayrouse a alcool carbueetado e Lecomto.

Proseguindo, M. Lecomte demonstra com
algarismo; que, excluindo-se o gaz, pois seria
absurdo fazer illurninação a alcool no; Ioga-
res onde existe o ga,z o a electricidade, ainda
que esta, ultima seja mais cara, vê-se que a
illuminação pelo alcool é moi: barata que a
illuminação a petroleo, si se emproa o alcool
carburetado,e sensivelmente ao mesmo preço,
empregando-se o alcool puro.

O alcool tem ainda a seu rtvor um poder
alluminante elevado e uma luz agradarei,
sem cheiro o sem ex saci ição. E' uma luz de
luxo, por preço muito barato.

Finalmente, o alcool é um produto nacio-
nal ; tudo que fúr dispensado pelo alcool irá
ter ás mãos do; agricultores e dos industria,es
belgas ; ao contrario, o potroleo que compra-
mos faz sallir o dinheiro do nosso paia sem
nenhum interesse para nós 1110311103.

SCIENCIA
A Universidade de Toldo

Ao passo que se tem reconhecido a bravura
e a força do exercito e da mtrinlia do Japão
no actual confiicto, toda a gente tem sentido
que os triumphos alcançado; toem sido de-
vidos, em não pequena escala, á habilidade e
sabedoria com que toem sido dirigidas as
armas em campanha.

Algumas notas, pois, a respeito de uma
instituição qun contribuiu valiosamente para
a educação de alguns dos homens a cujas
não; estão entregues o; doitino; da nação

japoneza não deixarão de ter interesse, são
tiradas principalmente do Dimanai: da Im-
perial Universidade de Toldo.

A universidade, ()ocupando extensa área de
terreno, está situada no districto de Mando,
auburbio da capital do Japão.

Os editicios, de que mais de metade é de
inadeira, foram construido; do, modo a per-
mitais o seu alargamento e a elles se fazem
constantemente accrescimos.

A Escola de Agricultura foi installada
fóra desta área, no subarbio do Komaba, a
cerca de seis milhas de distancia.

Tendo em consideração a sua organização,
a Universidade de Toldo não data de grande
antiguidade, pois de facto começou a existir
em 1 de março do 1836. quando um decreto
imperial fundiu as duas instituiç5a; indepen-
doutas do Daigultu, de Toldo, e do Dai jahho,
de 'Cobu, em uma só.
• Diz o summario historia° publicado no al-

manack, que a historia destas instituições é
cum tanto intrincada e confusa». 	 .
• A . primeira ja era uma combinação for-

filada eia 1877 pela união Kaisei Gahho (que
• -	 • .	 -	 -

tinha escolas de (iireito, de sciencias e de
litteratura), com o Igaidao do Toldo, ou Escola
de Medicina.

Estas duas já existiam antes da revolução
em 1863 e ficaram sob a direcção da reparti-
ção de instrucaão no Momento do sua forma-
ção em 1871.

A principio houve dou; presidentes na
Universidade da Tokio, una para a universt
dado de medicina e outro para as outras
fres escolas; 11113 em 1831 foi nomeado um Sj
presidente para dirigir as quatro escolas,
bem como o curso da preparatorios.

No fina (te 1835, a Esco/a, de Direita, Tia fora
estabelecida em 1872, foi a las moita paia
versidade, o por °ás, Mini 1, apua	 croata
tini cureo do tachnalogia. Pomo depois,
Kolna Raigahh ,) (Esc da Imperial da ri:lua/lua
ria) foi ligado ao Raig that da Toldo, mirando.
porém, independente a Escoa da Petepteato--
rio aque faz 'aparte. do eegu ndo raduala e
03 vario; ramo; (1 uaivorsidade foram econto
reunidos em um grupo peincipal da ediiicics,
assim cora haviam sido reunidos em uor,
só ooganização. Eia 183v . o obstai vatario da
Tokio paasou para •4, adounistraçaa ao, uni •

ersidad.o. O Instituto do Agoicafitiea,
passou a fazer parte da universidade uni
1890.

Durante muitos anima etirOil-So ao estudo
da agricultura, em uma in dituição ernad
especialmento para isso, mas do 'Sai una
deanto foi feito direcatiaanto sob a caparia-
tendencia do governo.

Depois da 1895, o inst i tuto recebeu ires va-
liosas dadivas da governo sob a farm a a
terras para O ensino prato d.0 pla,n taçaa d
matais, no total da 08, 03a gai pa a Esta moco,
da olhar para o assumpto airma, conta/st.)
frizante com o que se faz neste

03 presidentes da universid ide terna sido
escolhidos dentre 03 professoras o o; trai
t Unos deixaram O cargo p tra irem occupae
dc mibistro d anstrucção.

O presidonto actual, o Si'. Yarnagawa, foi
professor no Collegio de Solenizas, sendo no-
meado em 1901.

Subordinados ao presidente ha dou; soare-
titio; fine se oecupaan da toda ; a; questaai
relativas á administraçaso e ao (Amimo .° da
universidade, e doas » superintendente: de
dormitorio;», latins em piasiçãa ao; SCCr0-
tario3, os quaes tratam de indo quanto diz
respeito aos estudantes, indapenden temente
da sua instrucção.

Para o serviço interno da aniversidasle ha
51 empregados sob a direcção da quatro or-
ficiaes superiores.

O curso do instrucçao csft confinob a 118
professores , Com 55 prOfCS morei auxiliarei, e
sob a sua direcção ha 122 intuitos.

Um dos profc33orcs de cah escola da uni-
versidade, é nanando directo,: della pelo
nistro de instrucção e fica rosoonsavel par-
ante o presidenta da univarsida,la pela fiel
observancia do; seus deveres. Uni decreto
especial publicada em 1893 permita,: a no-
meação de estrangeiro; para o profeisoeadu.

O anuo academico coada de tres épocas.
A primeira época, constando de 105 dias, vats
de 11 de setembro a 21 di, dozembro ; a se-
gunda, de 84 dias, da 8 da janeiro a 31 de
março ; o a terceira, de 91 dias, de 8 de abril
a 10 do julho. FaZ3a1-30 conferencias nos do-
mingo; ou nos oito dias de farias.

Seria tedioso examinar 03 regulamontos
para a admissão e exame dos e dudantes,
pois que são mais ou menos 03 mesmos de
outras parte;; mas, cumpre fazer menção do
systema do omprestimos, por meio do qual
a escola ou um doador particular emprestam
a estudantes, que não teern meios para
pagar as suas despez y da estudo, urna quan-
tia que deve ser anila, depois de gra-
duado esse alumio. por pro3Lações menSa2s.
de modo a comidetAr o reembolso de toda

• . 	 •	 ,

a quantia nci mesmo numero de anuns ent
que o mesmo alumno fez o seu curso.

O Curso de estudo; nas escolas de medi-
cina o de direito é' do quatro anuns, e de
aras nas de engenharia, de litteratura, dia

'sciencias e de aaricaltura.
Á escola do direito tem o primeiro rogar.
No principio do actual armo academico o

(minero de alumnos matriculados era de
1.185, em um total de 3.771, dos quites 627
perteaciam á de medicina, 528 á de enge-
nharia, 370 á de litteratura, 101 á de Will- R-
eli.; e 401 a de agricultura.

A politica é comprellendida no estudo da
direito ; as cocliaos são, naturalinenta,
abjecto de estudo obrigatorio, além do direita
mo ternacionV e administrativo, do direito
internacional publico e particular, da bisto-
isorIa das Hl itrdeçlr)C3 legaes, do direita
romano e do direito frauce,z, 'unau ou al-
lealão.

A aula reforma do direito seoula.sa
psomulgaçãa da Constituição em II da fere-

iro do 1889, In a; e;scs codigos. redi do;
em 1891, foramo penico depois .submottidos

'
O C o Ca	 mil. que entrou em iaor e

llae%; 1 :l ), 9.1111iiiglio da 1893, foi traduzido para o in-
ale% Pelo S. J Gubbiaa oi.cretario do
leaatçÃo.

O Dr. laidwio Lanholm• professor de alia-
mão ri a Univerealashs de Toldo, tais' tiziu
para o inglcz o Coiligo Comia ireial promul-
gada em 18 .33, bem como o Cad igo Civil.

A Universidade Imperial tem votado inten-
ção especial para o Muda dos princ,plis
contido; 1303 c/Algos; estabelecendo tombem
O ensino d as leis inglazas. alleniã; ou frau-
• >s por 1rorC330r0J 113,C10 me; e estrangei-
ine. Os eadigos - Civil, da :'roces o Civit,
Cammercial, Criminal e do Processo Crimi-
nai foram inadolados pelos codioos fraucez

O Dr. R. Maeujirna, distincto jurista, ja-
mas, em um discurso pronunciado na As-
sociaçãa do Fara do Nova York, di;se que
ca promulgação promatura do; codiao; cio
foi um beneficia para o Japão».

O uso de codioos consisto na sua appli-
cação pratica, para a qual lio Japão não , lia
procedeu te) nem autoridades.

a Não ha erudito; in:lig a s em comi ;as da
lei, nom procossa: judiciaas, nem sentenças,
pelas quitas se possa aerificar a verdadeira
significação dos codigos, applicae as St113
aetarminitaies e executar fielmente o in-
tuito das leis. Não havia a sabedoria
dos soculos, accurmilada e registrada co-
ma um deposiba intallivel c sagrado, dr,
qual sa extrallis.iew 03 principio; e que soa'-
vis;'; para guiar os inqueritoa o conheci-
mento e o julgamento dos juizes e dos advo-
gadas. As dera:W.3,1os trilam:tas são Puha-
cab.s e toem a força do precedente:. São,
todavia. estudadas :simonte como mostra/1(1u
a construcção o a applicação da lei es-
cripta, e não com exposição dada por juizo;
viva3.»

A maioria do; homens que so formara
em diraito, porém, não exerce a profissão.
São 03 homens qui, occupain os principae;
cargos nas ropartio5es publicas ou que sa
occapam dos negocias do Estado o do go-
verno.

A Escola de Direito da Universidade Impo-
riu, em commum com :.ss outras escolas do
direito, publica uma revista. E' ao doininic
do direito constitucional o internacional qua
o; advogados japonezos toem feito as suas
principaos contribuições. Pódaso fazer re- _
"crescia .o; trabalhos do; professores Ariga,
e Talcaliasi, da Universidade Imperial, que •
serviram de consultores legaes do exercita
e da armada japoneza na gueera coai o.

„China..



SECÇÃO JUDICIARIA

Ciirte	 alppollação
SESSIO Dá canana. calmiaran EM 17 DE

JANEIRO DE 1905
Presidencia do Se. desembargador Guilherme

Cintra — Secretario interino, o Sr, Hen
rjque 1Vanderley

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Espinota,Dodsworth, MirandaRibeiro, Affonso
de Miranda eVillabaim, procurador geral do
District°.

Não houve julgamento por falta do numero
legal de juizes.

Quarta-fera IS	 flI ARTO
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• 03 SOUS livT03' • La guerre sino-japonaise
voin1 de vue de • droit interternational o Cases
•in internationai Latcduring the Chino Japonese
War versam sobre o 'direito internacional
na sua applicaçã,o ás operações das forças do
mar o terra.
. O Dr. Talialia3i, a quem foi confiado o en-
cargo da preparar a historia Oleai dessa
campanha, ê actualmente professor de direito
internacional publico na Universidade Impe-

: rial.
, Deve•se -Lambem mencionar um voluma,
de um collega. SM, o Dr. N. Matsunami,
acerca do abalroamento de navios de guerra
e de navios mercantos. «como uma hum ['de
contribuição para a uoificação das leis sobro
o assiunpto entre as nações unritimas do
inundo,.
• Das observações acima viase que o Japão
possui especialistas competentes em todas as
questões de direito internacional que possam
ter surgido na gnorra actual. Cumpre ac-
crescentar que .se formou em 1897 uma asso-
ciação de direito internacional mais ou me-
nos nos lineamentos do Institut de Droit In-
ternational.

Acompanham as tropas em campanha dom
professores da univwsidade, os quaes toem
contribuido, som duvida, para o respeito 03-
crupuloso que aos usa; da guerra toem tido a;
officiaes japoneze.s.

. Com o estabelecimento de uma repartição
de informações a respoito dos prisioneiros de
guerra o por outros modos, tom o Japão de-

• 3nonstrado o seu dosam não sarnento de agir
accordo com os usos fixado; entro as na

(pies occidontaes, anilo tambem de pôr em
vigor as rocommendaçõas foitas pela Confe-
rencia de I layit, que ainda não tiveram o con-
senso geral.

SESSÃO DO CONSELHO suriasro eu 17 DE
JANEIRO DE 1905

Presidem:a do Sr. desenetar gado,. rernundes
, Pinheiro — Secretario interino, o Se,,
ri • ue Ilranderle.y

•Compareceram o; Srs. desembargadores
co p ilar:no Cintra, Espinota. e Villabaiin, pra-
c.seador geral do District°.

JULGAMENTOS

Habcas-corpits
N. 3.786—Paciente, JO3d Barbosa da Silva.

—Negaram a pedida ordem de soltura ao
paciente á vista da informação a fls. 18,
oontra o voto do Sr. desemb trgador Guia
berma Cintra.

N. 3.809,- Paciento, Dumas Rodrigue;
Bollo.—Concederam a pedida ordem de ha-
beas-corpus, para sor o paciento apresentado
na primeira ses-ão do conselho, prestando in-
formações a respeito da legalidade da pri-
Eito o Dr. choro do policia.

• / N. 3.816—Paciento, Sebastião José Soare;
• O Oliveira.---Decisão id:34ca á de n. 3.809,..	 •	 --

prestando informações 0 "pre3idento Tribunal
Civil e Criminal. • 	 •

N. 3.815 — Paciento, Joaquim Pereira
Mattoso. — Decisão identica á de n. 3.809,
prestando informações o presidente do Tribu-
nal Civil e Criminal.

N. 3.810—Paciento, Manoel Joaquim do
Souza.—Dacisão identica á do n. 3.809 in-
formando o prosideato do Tribunal Civil o
Criminal.

N. 3.821—Pacionto, João José da Silva .—
Decisão identica á de n. 3.809, prestaada in-
form tçõom o juiz da 8a preteria.

N. 3.820-1'acioate, Eduardo Augusto do
Oliveira. — Daci ,ão identica á do n. 3.809,
prestando informações o juiz da 8a prataria.

N. 3.822 — Paciente, Manool Ferreira.—
Daci são id3ntica á do n. 3.809, prestando in-
formações o delegado da 12 circumscripçã,o
urbana.

N, 3.811—Paciente, Ricardo Garcia. —De-
cisão i.dentica á de n. 3.809, prestando infor-
mações o juiz da 10 1 pretora.

N. 3.812—Paciente, Luiz Ilermida .—Deci-
são identica á de n. 3.809. prestando infor-
mações o juiz da 34 prataria.

N. 3.813—Paciento, Heretrano Agostinho.
—Decisão t á de n. 3.809, prestando
inform içõas o .,uiz da 12' protoi•ia.

N. 3.819—Paciento, Manoel José do Santa
Anna. —Doai são ideatica á de n, 3.809, pre-
stando informações o juiz da 2a prataria,

N. 3.817—Pacieate, Jo :é Estores Pereira.
--Decisão identica á de n, 3.809, prestando
informações ojuiz di lia pretoria.

N. 3.814—Pacienta, Guilherme Gni in-trães.
—Decisão identiea á de n. 3.809, prestando
informações o delegado da 17a ciretumeripçãf,
policial urbana.

N. 3.818—Paciento, José Antonio Vieira.—
Decisão ideatica á de u. 3.809. 1m:dando in-
formações o delegado da 18°. cireionscripção
policial urbana,.

N. 3.805—Paciente.Raymtuido de Oliveira.
-Adiado o julgamonto para a primeira sei--

são do conselho, presta.ido informaçUs o
Dr. chefe de policia.

N. 3.80-1—Paciente, JOS'i! Dionyslo Oli-
veira.—Conce leram a pedida ordem ao sol-
tura á vista cl t informação a fls. 4.

N. 3.795—Pacieate. Manoel Raynaud.—
Negaram a pedid t ordem de soltura á vista
da informação a lis. 9.

N. .3.798— Paciente, Ernesto Cardoso.—
Conceda,'am a pedida ordem de soltura, visto
não constar dai autos que o paciente 1.0350
proso em fl tgrante nora per mandai].) de au-
toridade proca san te.

N. 3.892—Paciente, Francisco Xavier Go-
mes. —Negaram a pedida ordem do soltura á
vista da infama tção a lls. 8.

N. 3.800 — Paciente, Manoel Isidoro da
Silva.—Concedoram a pedida ordem do sol-
tura, visto estar prese o paciente desde 4 do
outubro de 1901 sem estar ainda encerrada a
formação da culpa nem u stifIcada a demora.

N. 3.703—Paciento. José Esteve; Pereira.
—Adiado o julgam ato para a l a sessão do
conselho, prestando informações o juiz da
144 pretora.

N. 2.803 — Pacientes. Francisco Casimira
Alberto da Costa o Dr. Henrique Christino
Silva Guerra.—Concedeu-sa a podida ordem
de habeas -c,orpus preventivo para o fira de
ficar sem effeito a docrotaçao da prisão do
paciento por falta de justa causa.

N. 3.790 — Paciente, J03(5 Joaquim da Sil-
veira,—Julgou-se prejudicado o pedido por
ter sido pasto em. liberdado o paciente.
• N. • 3.807 -a Paciente, Manoel José de

Sant'Anna.—Decisão identica á de a, 3.790.
• N. 3.803 Paciente, José Marques

na,ndeS.—Decisão identica á do n. 0.790.

PASS AGENS.

•
Appellações commerciaes

	N. 2.875	 Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

N. 2.745 — Ao Sr. docornbarkador 11. Do-
dsworth.

Appellacks eiveis

N. 2.834 — Ao Sr, desembargador Gui-
lherme Cintra.

N. 2.711—Ao Sr. desembargador 11. Dods-
worth

N. 3,002 — Ao Sr, desembargador Mi-
randa. •

Appellacões crimes

Ns. 7700 1.112— Ao Sr, desembargaalca
Espinola.

N. 1.075— Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 986 e 1.108 — Ao Sr. desembargador
Miranda Ribeiro.

N. 797 — Ao Sr. desembargador Datis-
worth.

N. 1.001 — Ao Sr. desembargador Mi-
rando..	 .

Acção rescisoria

N. 10—Ao Sr. desembargador Mii.anda,„

Supremo Tribunal

ACTA DX SESSÃO DE JUSTIÇA EM 23 DE DE.
ZEMBRO DE 1904

Peesidencia do Sr. ministro almirante Parar&
Pinto

Aos 23 dias do mez do dezembro do arma
de 1901, achando-se presentes o .: Srs. minis-
tro ; almira,n te Eliziar;o Barbo :a, maroehae3
Itufino Gaivão e Ntemeyer, almirante Coelho
Notto, marecha.es Cantuaria e rsiKeira Ju-
nior, Dr t, Souza Carvalho, Acyntlino do Ma-
gal l utes o Arrochellas Gaivão, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario dou conta do expedir/1kt

Foram relatados 03 seguintes procosaos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza. Carvalho:
al inoel Soares de Lima, sold ido do 36 . ba-

talhão de infantaria, accusada de desorção.—
Foi raform ida a sentença do coa-4°141u' do
guerra que colidem iou o réo a seis aniles do
prisão com trabalho, para condomnal-o a seis
1113Z03 de igual prisão. gaio mima) do
art. 117 do Coiligo Penal Militir, por con-
correr, na ausencia do agvavantas, a eir-
cumstancia attenua.nto do § 1 0 do art. 37 do
referido codigo.

Antonio Gomes, soldado do 2° batalhão da
engenharia, accusado d honacidio.—Foi con-
firmada a Sentença do coisellio do guerra,
que condemnati o ré,o a dez animo; de prisão
com trabalho, grilo Mie ilTIO do art. 150, § 1"•,
do Codigo Penal Militar, por concorrer, na.
au saneia de aggravante s. a attenuan te do § la
do itrt. 37 do mame codigo.

— Pelo Sr. ministro Df. Acyntlino do Ma-
galhães:

Valerio Rolriguas Barbosa, soldado da
3° re4imento de artilharia de campanha,.
e Fausto Manoel Pereira de Carvalho, soldadd
do corpo do infantaria do marinha, accusatloi
de deserção.— Foram confirmadas as sen-
tenças dos conselho; do guerra que coa-
domaram 03 réo3 a tras anno3 e tro ; nozes
de prisão com trabalho, grito médio da
art. 117 do Codigo Penal Militar, pelo con-
curso das . circumstancias ag gravantoi do
§ 20 do art. 33, o attenuante,s, quanto ao
primeiro de 4,03 réos, a • dci § 1°, o quanto ao se-
gundo, a do §.8°, todas ao art. 37 do reforidoi
codi go:.	 •
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.4 Castão do Andrade, Alfredo Leão de Paula
lladureira, 2° sargentos, o Antonio Augusto
do Oliveira, soldado, todos da brigada, po-
licial. — Foi confirmada a sentença do
conselho do guerra; quer nt parte que
absolveu os ides Gastiio de Andrade e Al-
fredo Leão de Paula Madureira, quer na
que condemnou o réa Antonio Angusto de
Oliveira a seis meze,s e quinze dias de
prisão, pelo crime do offensa physica levo
a seu superior, gráo médio do art. 320, § 1°
do regulamento o. 10.222, de 5 de abril de
1889, na ausencia de circurnstancias aggra.-
cantos o attenuantes, sendo o mesmo réo ex-
pulso do corpo depois de cumprida a popa,
ka parte do § 2° do alludido art. 320 do ci-
tado regulamento.

— Pelo . Sr, Ministro Dr, Arrosella.s
Dalvão:

José Francisco de Oliveira, soldado do 5°
batalhão de artilharia de posição, accusad o
do deserção.—Foi confirmada a sentença, do
conselho do guerra que condemnou o réo
zeis mezes de prisão com trabalho, grito
iminimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
-litar, por concorrer, na ausencia do aggra-
vantes a attenuante do § 1° do art. 37 do
reli-3rd° codigo.

NOTICIÁRIO
do Contas — Ordens do

; pagamento, sobro as quaes preferiu despacho
do registro, era 17 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas—Avisos

N. 61, de 9 do corrente, pagamento de
24:138$288 a Behrend, Schmidt Comp., de
fornecimento á Estrada de Ferro Central do

no mez de novembro ultimo ;
N. 51, de 7 do corrente, idem de 493$834 a

Domingos Joaquim da Silva Si Comp., idem
idem em setembro ultimo ;

N. 47, da me sma data, idem de 1:351:$840
a diversos, Men] Wein nos mezes de julho e
agosto ultimos

N. 46, da mesma data, idem de 52$252
Borlido, Mon iz & Comp., idem idem, em ou-
tubro ultimo

N. 52, da mesma data, idem de 42$750
Domingos Joaquim da Silva S; Comp., idem
idem idem.

N. 48, da mesma data, idem do 1:734$000
a Dias Garcia St Comp., idem idem, nos mezes
do julho a setembro ultimo.

Ministerio da Justiça O Negocio3 Interiores
—Avisos:

N. 87, do O do corrento, pagamento de
1:500$, do aluguel dos predios °ocupados pela
Secretaria da Policia, relativo ao mez de

• dezembro ultimo :
N. 98, da mesma data, idem de 30$ ao por-

. toiro da Côrte do Appellação José Francisco
da Rocha, de de spezas miuda.s por elle pagas
no mez de dezembro do anuo proxima
soldo.

— Ministerio da Fazenda:
; Ofilcios:

N. 456, do Laboratorio Naelonal da Ana-
. lyses, de 30 de dezembro. pagamento de 72$

Sociéld Anonyme du Gaz. do Rio de Janeiro,
'de fornecimentos áquella repartição, can no-;
vembro ultimo ;

, N. 455. da mesma repartição, da mesma
data, idem de 250$ a José Ilermida. Parzos, de
um instrumento fornecido ao laboratorio, em

;dezembro ultimo ;
Do juiz municipal de Nithoroy, idem de

18$354 a JOão Jorge Vidal, juros de capital
;em cofre dos orphãos ;r N. 13, do Tribunal de Contas, - do 14 do
Crrente

' 
idem (le 2;172$. a Leuzipzer

Comp.. da okeeto3 de expediente fornecidos
áquelle tribunal, em dezembro ultima.

Requerimento de J. Baptista Pereira Sal-
gado. pagamento de 536$100 das despezas
effectu idas na Superintendencia da. Fazenda
Nacional de Santa -Cruz, durante o imez
novembro ultimo.

ExerCiCiO3 findos:
Reauorimentos:
D3 Luiz Gonaga Montelro Bastos, paga-

mento de 473$370 de saldo. terça parte da
gratificação e etapa de setembro a dezembro
da 1903 ;

Do alferes João Franc:sco de Sá, idem de
50$ da r;stituição dc doscontos feitos era seus
vencimentos no anno de 180,

Asviliri operarias; do nor.
uni — Em Londres, denominam-se 'Mita-
chapei; em Pariz, corno em Bruxellas, ficam
nos suburbios; em Berlim, encontram-se as
villas operarias em Rixdorf.

Visitou-as, o mez passado, uru correspon-
dente do DAI y Mail; e eis algumas das im-
pressiks que transmittiu ao seu jornal:

Do centro e7e rant° da Capital a R ixdor f,
conduz-nos um lrantway el ectrico. E quando
chegamos, o que mais nos espanta é encon-
trar um conjuncto do casas elegantes, altos
e magnificas edificios, avenidas largas e
cheias do sombra. Como, em tão ricas
casas, se vide esconder tal miseria? Conterão
realmente tal pobreza esses pradios tão ce
gantes e sumptuosos ?

Pois, por muito que nos custe acreditar. é
ah i que mora toda a população operaria de
Berlim; é ne;te3 edificios que formigam cen-
tenas de familias pobres que vivem em uma
a,tmosphera de limpeza e salubridade per-
feitamente impeccaveis. Em tudo, até 111,3
cousas minimas, se nota a febre da limpeza,
da esforçada e extremada limpa das donas
de casa allemães. Todos o; metias ra'uzem.
todas as madeiras reluzem; não se de ;cobre
uma só nodoa; e essa impeccabilidade choza

moiestar os olhos, de tal maneira se sen-
tem 03 trabalhos e canceira.s que custou.

Não se dl, de certo, em Berlim. o quase
da em Pariz, onde as fiimilas tambem mo-
ram ás centenas, em immensa,s casas a que
justamente se dá o nome da «casas de rendar..
Na, Capital allemã. as casas são mais vastas,
mais bem arejadas que em Pariz.03 aposentos
são espaçosos, altos, com largas ,janellas para
receber luz em abundancia. Todos 03 apwen-
tos toam a sua varanda cheia de flores, e onde
as criaças brincam. Tudo respa.a uma at-
mosphera limpa, saudava]. esSanciadmento
allemã ; os proprios canos de esgoto são as-
seiadamento germanicos. E da soleira da
porta á ventoinha, do telhado tudo esta em
ordem e tudo reluz.

Estas casas, como se deve imaginar, são
construidas por emprazas especiaá e esten-
dem-se ao longo do ruas inteiras ; pran-
chem todas as condições no que diz respeito ao
conforto e á hyglene ; delias se poderia dizer
que levam a palma a muitas habitações bur-
guezas si tal comparação significasse al-
,gunn, cousa da claro e da preciso. Termi-
nada sua, construcção, logo os opararios se
installam. os que toem economias em baixo
e 03 pobres nos andares do cima.

O interior das habitações nada fica a dever
ao exterior, tão fresco e attradiente. de O in-
terior, diz o referido jornalista, corresponde
perfeitamente á fachada. Eis 03 is aposentos

articulares? de um bom homem que tem no

-
compartimento da fronte uni modesto nage:"
cio do legumes. Pelas paredes alinham-se og'
cobres o as porcellanas deslumbrantos. Todos,'
03 objectos paracem envernizados, polidos der''
fresco. Em fogão atochado de cohe fornece':
uni calor amolo. Ao maio do aposento, a.';
mesa Miga], mas asseiadamente servida. E-o-i
agora, neste quarto onde a todo o momento se' 3
nos afigura ver surgir O amigo Vritz ou
niel Roch, encontramos a avó do lar. tradie-
cionalmonte embrulhada no seu chato, ve-."-!
lhinha enferma o veneranda; seu filhe, o '
vendedor de legamos, antigo marinheico,,:
com a face tostada pelo aspara vento do mar..t
O terceiro e ultima ser vivo que nos apparece
é o cão da casa, o grande cão de raça que to-1:
das as manhãs areasta pelas ruas da capital.
a carreta dos legumes. Tambem esse animal
tem o ar honesto que reina em toda a habi-t,
tação. Resmunga um pouco á approximação
dos estranhos; apenas, porém, percebo flua
não são malfeitoras nem ladr5es,humaniza-so
e a sua bonevoleneia é mais preciosa por não
ser instinctiva e repentina, mas gradual o
refle,etida.

«E essas beis criaturas São felizes. Levani
uma vida, do labuta o som espeear qu3 o Oi-
turo lhes reserve a fortuna ou mesmo a Oirto
medi tnia. Comem, tanto basta,. Teein. po-
rém, o grande coasolo do Trabalho (com
maiuscula) que na sua pr'oprie, expressãa os.
ajuda. a supportar muitas tristezas e a 034112-
c:3r mui tos pezares.»

O correspondente do Dail JIai visitou
grande numero de habitaç3as e (ou to Its en-
controu essl pobreza honesta, cooajosa e rola-
tivamonte feliz.

« Em tolas, diz elle, notei tras cousas
senciaes : uma limpeza extraordinaria, uma,
tranquilla alegria e o amei. ao trabalho do- ,
mestic).D

Si, porém, a limpar], é uma caracteristicI
da raça germanica, não meao3 o é a ordem.
E a ordem nossas grande; pilai tu ;todos
mantida por meio de unia fiscalização con-
tinuo, e que abrange todas as cousa.. Homens -
menos doeis a custo supportariam essa, col./
tinua pressão da liberdade immIividu l ; no.
Aliemanhao porém, a rigorosa fiscalização
faz parte das instituições e é indispensavel ao
seu regular funccionamento.

As tini, por exemplo, as co :as operarias
Rixdorf tem cada qual o seu cammissariado
do policia. installado em uma, sala do pri- z,
moiro andar. Tal medida é exCellente. pois. .;
basta para. impedir qualquer proposito da
desordem no interior da casa. Nem tod a;
sociedades permittiriam ess3 estado do C311-
saS; na, Allemanha, porém. a população opa- r"
raria O mais obediente ( l u ) em qualquer -•
outro raiz; e s .:ria prec:seuni oxintordin LH()
abuso, uma escandalosa, arbitrariedade, para.-
despertar nos habitantes desses ploilansterias
sentimentos do protesto e de revolta.

Ao demais, tudo o que nessas habitao3n
operarias se fez, foi combinado segturli u
melhor interesse dos moradoras. Graças a.-
asso commi ssariado de policia, graças ao
atreito moral do uniforme dos guardas, a bo-
bedice O, por assim dizer, desconhecida. Os
homens bebem pouco-para alloídie.,s; as nau-
lbereS, nada. Desgraeldo daquelle que en-
trar em casa embriagada.

Graças a essas medidas qun preTinem toda
as faltas, todos os crimes, todas as miscrias,
o operario allemão conserva-se forte o vi go-
roso para a Dieta. Os governantes alleniãos
estão convencidos do principio de quo a sanita
do trabalhador é o factor principal do 3,i0 pro-
blema, cuja solução consiste na supremacia
econornica, mundial. ER na verdade, imi-
grando principio que devia :er observado.
Onl todos os pa5ze3.
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()motel%	 - De 1811. (6 h. p.) ás.22 Is. 35 sn. (10 h. 35 in. p.) e.hoven e choviscou, a intervallos.
ER11.11,1 - No resumo das observações metcorologicas sinsultancas do día 16 do corrente, a temperai ura maxima relativa á cstaçáo do

Itozario foi do 31'N) o não a que sabia publicada.

Resultados mane icow da Estação Central.-Declinação=-.8 , 40' 10" NW. Capital Federal, 17 de janeiro do 1005.
ObservaçUes meteu •olo,gicas simultaneas.- A mi. m. do Greenwich ou O h. 07 In. a 1. iii. do fluo.
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92.0 Quasi nublado Incerto Nevoeiro toasse .... Calma Bom
O

30.0
O

24.3
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S. Luiz 	 ... - - - - • - •-•
Parahyba 	 - - - - - -
Fortaleza 	 7112.313 29.2 23.00 76.0 Nublado Sombrio Nevoeiro baixo ESE Fraco Lom 31.4 26,0 28.10 3.01)

Natal 	 763.82 28.1 21.47 75.9 Meio nublado Sombrio Nes. .	 tonna baixo E Fresco Bom 29.0 23.2 26.10 -
Parai, y ba 	 - - - - Quasi limpo Muito bom - S Fraco Sombrio - - - -
Recife 	 702.98 27.8 21.05 75.6 Meio nublado Bom Nevoeiro tenue NNE Fresco Bon l 30.5 25.8 28.15 -
.Joazeiro 	 762.10 26.6 20.01 77.3 Nublado Sombrio - NE Fraco Encoberto 25.0 21.6 23.30 t5.0)
Macei :, 	 .: 	 -- -- -- -- Linqm 11)ns --. E Fresco Variarei - - - -
Aracaju 	 702.65 20.1 22.50 89.4 Nublado Encoberto - N Muito fraco Variarei 29.1 25.6 27.50 -
-Cutiaia (Balda). 	 761.00 20.6 21 .71) 81.0 Nublado Encoberto - - Calma Encoberto 28.2 22.8 25.50 13.0d

S. Salvador 	 702.08 20.4 22.52 87.9 Nublado Bom Halo-solar SSW Bafagem Variarei 20.4 24.4 26.00 -
Cuyabá 	 .. ..
Victoria 	

_
i 01 .40 28.4 19.46 68.0 Limpo Muito bom - NE Fraco Bom 30.8 20.0 25.40 -

-Juiz do Fora 	 763.85 2:3.2 15.43 7:1.0 Meio nublado Bom - SW Muito fraco Muito bons 25.0 1 6.5 20.75 -
Capital 	 761 .85 2.3.1 18.47 88.0 Nublado Incerto - NV Fraco Variarei 27.0 19.8 23.10 -
S. Paulo 	 763.60 10.0 12.01 78.8 Nublado Encoberto - - Calma Bom 25.4 13.0 10.00 -
Santos 	 -	 - - - - Meio nublado Bons - NW Fraco Bom - - - -
Paranaguá 	 763.10 20.4 17.1.3 66.6 I.impo Muito claro -.. S Muito fraco Bom 23.4 10.2 23.80 -
Curityba 	 763.37 19.6 10.88 61.2 Limpo Muito bom - N Bafagem Muito bons 28.7 10.9 19.80 -
Assuncion x 	 762.70 28.0 11.19 51.0 Meio nublado 3 - NE Aragem 1 28.0 21.5 21.15 .-
Posadas x 	 159.90 23.5 18.73 87.0 Nublado 3 - N Aragem y 38.0 22.0 30.00 -
Florianopolis 	 '702.15 21.0 15.28 60.0 Quasi limpo Muito bom - N 1,' roeu Incerto 28.0 20.5 24.25 -
Corrientes a 	 760.50 26.0 20.95 81.0 Meio nublado 3 - W A ragezu 1 20.0 21.0 23.59 -
((aqui 	 "61.00 23.6 i6.55 70.8 Quasi nublado Sombrio Nevoeiro tonna SSE Fraco Incerto 31.2,21.3 27.75 -
Porto Alegro x 	 761.60 24.6 15.91 69.0 Limpo Bom Nevoeiro tenue NE Bafagem Buiu 27.8,22.1 21.95 -.-
Rio Grande 	 759.38 21.9 18.12 93.0 Nublado Encoberto Nevoeiro baixo - Calina Variarei 10.00.0 24.95 -
Cordoba x 	 702,00,23.0 13.88 06.0 Quasi IiInpo .1 - - Calma 1	 . 20.0 13.0 21.0U -
Rosario x 	 703.00 21.0 16.78 91.0 Nublado 3 - - Calma 1 32.019.0 25.50 2.00
Mcndoza x... 	 '701.3023.0 12.30 59.0 Quasi limpo -	 1 - E Regular 1 23.0; t5.0 22.00 -
Buenos Aires x 	 761.00 20.0 15.73 01.0 Nublado Mac) - s Aragem Bom 32.0:19.0 25.50 -

• Nota ao meio-dia -Na Capital o tem 10 se conservará variarei. - Em Daqui chuviscou na tarde de hontem c relampejou ao ME no correr
-da . noite.- No Rio Orando relampejou e trovejou ao W e ao NW no correr da noite de holden e choveu na madrugada de hoje chuviscando
em segaida.-As observações com esto signal (x) são de 'liontous.-Aviso: As nulas do provisão da tempo são válidas durma° as 21 horas tieguisslea..
I contar da hora indicada nu mana.
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OBI~n.n	

MARCAS REGISTRADAS 
4

,1.187
• SouzaCruz & Comp., negociantes, estabele-
•eidos nesta praça com commoreio e fabrica
' de fumos,cigaros,cte.. á rua de Gonçalves Dias
' n. 16, vêm apresetar a esta junta a marca
•acima coitada, a qual consiste no seguinte
Um rotulo rectangular em papel branco

! ctc., tendo no centro uma paisagem cam-
pestre guarnecida do arabescos art ~-
remi, onde sa vê uma esbelta pastcal em
seus trajes pitorescos, pés descalços, florido
chapo na cabeça e o competente cajado na

I não esquerda, e a seu lado um grande
carneiro ; encimando a figura da pastora

•vê-se a palavra Eldorado o externamen-
te a esquerda, e á direita estão os dizeres

•Superfinos Ponta douradas e na parte superior
e inferior as inscripções Morados Dourados

, entre arabesco art noveau. A referida mar-
' ec será usada pelos supplicantes, em car-
' teirinhas que contiverem os cigarros de seu
I fabrico, podendo variar em córes e dirnen-
res, afins de garantir os seus direitos de

'propriedade. Inutilizava urna estampilha do
rêis o seguinte : Rio de Janeiro, 3 de no-

vembro do 1904.—Souza Crus ct: Comp.
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
;marcial da Capital Federal, á 1 hora da
;tarde do 3 de novembro de 1904.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira,
! Registrada sob n. 4.187, por demacho
lattnta, Commercial em sessão do hoje. Pagou
:no primeiro exemplar 6$600 do solto por es-
4a,mpilhas. Rio de Janeiro, 12 de janeiro
de, 1905.-0 secretario, Caco. de Oliveira. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial),

N. 4:.1SS
Manoel Rodrigues Trindade, negociante,

estabelecido nesta praça com cominarei°
e fabrico de palla.s para bonet e couraças do

• lã, á rua do liospicio n 55, vem apresentar
a essa junta a marca acima, a qual consisto

' no seguinte: Um rotulo contendo duas cir-
•cumferencias concentricas o dentro de‘tas
dons triangulos, cuo centro é °ocupado por
tres pequenas estreitas em sentido trian-
gular. No espaço comprehendido entre os
t riangulos nas circumtrençias, na parte de
baixo, vêm-se as palavras Marca registrada,
o exteriorm,mte, um sentido curvilineo se-
parado par pequenos espaços o nome Manoel
Rudrigues Trindade, A reliwida marca será
usada pelo supplicante, em etiquetas, rotulos
etc., nos productos de seu fabrico, podendo
variar em atires e dimensõe3, afim do garan-
tir Os seus direitos de propriedade. Inut:Ii-
zava uma estanspilha de 300 réis o seguinte:

'capita; Fedoral, 1 0 de dezembro de 1904.—
igliano4 Rodrignes Trindade,
, Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 hora da tarde
do 1 de dezembro de 1901.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.

Renstrada, sob n. 4,188, por despacl io da
Junta CAmmercia.1, em Sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemp!ar 6000 do solto por
estampdhas. Rio ale blleiro, 12 de janeiro
do 1905,— O ~vetar:o, Cesto. de Oliveira.
(AO lado estava o carloibo da Junta Com-

, marcial.)

DAS P BL ICAS

ALPANDEDA DO RIO DE JaNEIRO
Renda dos dias 2 a 1(% de
• janeiro Ac 1905.. .....	 I.U1:510$040

"Idem do dia 17
Em papa.. 222-5522,74
Em ouro.	 80:7212853

	
tO3: 274$127

3.854:784;167

"Etn? istKporiodo do i,QQI.
	 3.309;82•!956

tIARIO OFFICIAL

RECEBEDORIA DO ESTADO DD MINAS osRAES

NA CAPITAL FEDERAL,	 n;.,:spq
Renda arrecadada no dia

	

17 de janeiro de 1905,	 7:7972083
Idem dos dias 1 a 17 	 •	 155:3272190

	

Em igual periodo de 1004...	 193:1302022
---

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do e
Interior 	

Consumo
Fumo... 	 	 1:3382000
Bebidas 	 ..

• -

	 '7.6242000
Phosphoros	 14:0002000•

Calçado 	 „	 96(2000
Perfumarias..,	 2112000
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Chapeos
Tecidos 	
Registro

•

Extraordinaria 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda dos dias 2 a 16 de
janeiro de 1905 	

Idem dos dias 2 a 17 	  1.027:4772115
Em igual periodo de 1904, 	 960:9172371

---
Differença para mai 	 	 60:5292804

EDITAES E AVISOS
Ministcrio da, Justiça o

INtnc,-ocios Inteviores
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Concurso para o preenchimento de um logar de
.30 Oficial

De ordem do Sr. Ministro, fica aberta,peo,
prazo de 30 dias, a contar da presente data
a inscripção para o concurso a que, na con-
formidade dos arts. 50 o 80 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.191. de 6 de janeiro de
1899, se tem de proceder, afim do preencher
um dos togares de 30 official desta Secretaria
de Estado.

A' inscripção serão admittidos os candi-
datos que, mediante requerimento escripto
do proprio punho e dirigido ao director, pro-
varem ter a idade de 18 aflitos, pelo menos, e
bom procedimento moral e social.

O soplodo rei,uisito, quando não Se tratar
de candidato que já exerça funcção publica,
prova-se com attestado do delegado de policia
da respectiva circumscripção, ou do duas
pe:saas de notoria consideração social, afiar-
mando todos, do modo positivo, o bom proce-
dimento do candidato.

Observados 03 preceitos de que depende a
inscripção, esta poderá ser feita por procura-
dor, no caso de impedimento do candidato.

'As provas no concurso serão escripta.s
mas e versarão sobre as seguintes matarias:
linguas portugueza,, franceza e in,gleza,
thmat Ca, geographia geral e historia do

DIVeC;21q3, da Contabilidade da Secretaria
do Estado da Justiça e Negocios Interiore.,
18 de janeiro de 1005.—No impedimento do
director geral, Rodrigues Barbosa.

17:scola Polytechnica.
Do ordem do Sr. Dr, director interino desta

e:cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, amanhã, 18 do corrente, ás
12 Foras, kr-,e-lia ponto para prova ora/• ...--	 ;••n• •••	 ••••, • •

-J'and.ro :Z.-1903

do:s exercidos pratico3 dc machina (reaulai
mento de 1901) aos seguintes senhores

Luciano Martins Veras.
Fernando Martins Pereira e Souza.	 •
Oscar Caminha.
Secretaria da Escola Polyte,chnica„ 17 do

janeiro do 1905.-0 secretario, Canelo Povoas.

Instituto Nacional do Musicai
CONCURSO AOS PREMIOS

Da ordem da Sr. director, faço publico_
que, no dia 19 do corrente, se realizam os
concursos aos premios de piano e canto, sen-
do aquelle á 1 hora, e este ás 2 horas da
tarde.

Concorrem aos premio de
Piano — D. Maria da Gloria do Moura,

admittida a esse concurso em virtude da
aviso n. 1.773, de 12 de dezembro do armo
lindo, do Ministerio da Justiça e Negocio.s
Interiores.

Canto — D. Noemia de Almeida Pires.
Secretaria do Instituto Nacional de Musica.

10 do janeiro de 1005.— O secretario, Arthm-
Tolentino da Costa,	 (•

JEscola Nacional dc
Ar Les

De ordens do Sr. director,faço publico, para
conhecimento dos interessados, que nesta
secretaria acha-se aberta, por espaço de
tres mexes, a contar desta data, a inscripção
para o concurso da cadeira vaga de elemen-
tos de architectura decorativa e desenho de
ornatos.

Do accordo com o art. 48, cap. VI do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 3.987, de
13 de abril do 1901, poderão ser admittidos
a concurso os brazileiros que estiverem no
gosa de seus direitos civis e politicos, assim
como os estrangeiros que faltarem correcta-
mente o portuguez.

Por °ocasião da inscripção os candidatos
deverão apresentar folha corrida e, si não
tiverem tido residencia no Brazil, documento
equivalente á folha corrida,!levidamonte le-
galizado, o que será julgado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

De accordo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão 03 candidatos, além da fo-
lha corrida, apresentar quaesquer outros
documentos que julgarem convenientes,
como tantos de habilitação ou provas do
serviços prestados á sciencia, ás artes e ao
paiz, do que S3 MO passará recibo; estes ti-
tidos, que podem deixar de ser exhibidos,não
dispensam o candidato, sejam alies qua.ns
forem, de prestar a3 tres provas exigidas
pelo art. 58 do já citado regulamento,

Provas do conemrzo

Ai provas do concurso serão :
1. a Prova pratica.
2. 0 Prova erseripta.
3, a Prova oral,
A prova pratica versará, sobre:
a) execução de um desenho consistindo na

representação de um conjuncto architecto-
nico, a traço ou a traço com agitada

b) execução de ma desenho de ornatos, do
estylo determinado, pelo processo graphico
que mais convier ao candidato.

O julgamento desta prova se fará oito dias
depois de terminada, e será feito por vota-
ção nominal, sendo eliminados os candidatos
que não obtiverem dons terços dos votos.

A prova escripta, que se effectuará no se-
gundo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto dentre Os 20 formulados pelo con-
selho escolar sobre as matarias da cadeira.

A prova oral, que será a ultima, realizar-
se-ha, CIL1 sw,s'ao publica, 24 horas depois do.

lia 17 de janeiro de 1905
29:5562715

8302000
7922800
1002000
3942000
4252000

1:5002000
6:5602000	 31:7382500

2:8822522

2282596

67:4062923

900:0702252
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nados, a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de dez dias, contados desta
data, afim do tomarem conhecimento das in-
timações que lhes foram feitas pelo inspector
sa.nitario da zona em que se acham situados
os referidos predios, horta e cocheira, sob as
penas da lei :

Rua Alegre n. 6 C.
Rua Uruguay n. 11 e 17 D.
Rua Oito de Dezembro n. 22.
Rua Ma.riz e Barros n. 45 A (sobrado).
Rua General Canabarro n. 45.
Rua de S. Christovão ns. 1 e 41.
Rua do Mattoso n. 125..
Bou/eva,rd Vinte e Oito de Setembro

n. 102B.
Travessa Miguel do Frias ri. 2.
Rua do Uruguay n. 5 A (horta).
Rua do Uruguay n. 26 (cocheira).
Rua Visconde de Itatina n. 57.
Rua Visconde de Wien. n. 59.
Rua Dr. Nabuco de Freitas n. 103.
Saudaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 8 d) janeiro de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

--
Direc toria Geral de Sande

Publica
De ordem do Sr.Dr. director geral (Tc Satide

Publica, convido os proprietarios, arrenda-
tarios, ou seus procuradores, dos 'reinos
abaixo mencionados, a comparecerem nesta
directoria, dentro do prazo de 10 dias, conta-
do; desta data, afins de tomarem conheci-
mento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua da Providencia ns. 31,3,37 e 61,
!Zoa do Costa ns. 11 e 17.
Rua Barão de S. Folix a. 100.
Rua da, Ainerica. ii. 141.
Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saude Publica, 17 -de janeiro do
1005.— O secretario, Dr. J. Pedroso.

tirado o ponto don'ass 03 30 formulados pelo
. conselho escolar, tendo o candidato o espaço
de uma hora para discorrer.
• Para maioros o mais claras explicaçries

queiram 03 candidatos dirigir-se á secretaria
desta escola.

Secretaria da Escola Nacional de Relias-
Artes, IS do jucás) do 1905.-0 secretario,
Diogo Chalréo.

Museu Nacional
CONCURSO

Do ordem do Sr. director interino, faço
publico que, por espaço do quatro MOZ03,
a contar de hoje, se acha aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao
.airov imanto do cargo do assistente da secção
do anthropologia, etimologia o archeologia
'do Museu Nacional.

O concurso constará de dissertação escripta
c oral e de prova pratica sobro pontos ti-
rados á sorte, do accordo com o programma
préviamento organizado pela congregação

approvado pelo Sr. ministro.
Saio rerisitos necessa,rios para a admissão

ao concurso ;
a qualidade de cidadão brazileiro ;

-20 , moralidade provada em folha cor-
rida.

A prova escripta constará do um ponto
tirado á sorte e durará tres horas, durante

:as quaes 03 candidatos se conservarão des-
acompanhados de pessoas e stranlia.s, de livros
ou de notas.

Esta prova, prestada na presença da com-
•missão examinadora, será lida perante todos'
03 membros da congregação pelo candidato,
sob a inspecçã.'o dos outros ou de um mem-
bro da congregação, casa haja um só can-
didato.

A exposição oral Rerá, publica, durará uma
hora e con:tará de um assumpto importante
sobre qualquer das mateeias comprefiendidm

•na respectiva secção e tirado t sorte, com
duas horas de antecediacia.

As provas praticai serão feitas de con-
•formidade com as disposiOes estabelecidas
3103 programmas especiaes.

Satisfeitas as formalidades do concurso, a
congregação procederá á votação, por asem-

-tinio secreto, sobre a capacidade de cada
.candidato, considerando-s• excluído; desde
;logo os que não obtiverem deus terços da
rotação total.

Em seguida, e da mesma fórma.
a classificação por ordem de merecimento dos
candidatos não excluidos,

• Conclu ida a 'votação e em acto SIICCC3SIVO,
a congregação organizará a lista do; cantil-

'(latos acceitos e classificados, conforme o dis-
..3iosto no artigo precedente, afim de ser apre-
sentada com a proposta do candidato que sul-

•gar preferivel.
O director enviará ao ministro, com a pro-

„posta dos candidatos, cópias das actas do
sprocesso do concurso o as provas escriptas,
-4sem como uma informação minuciosa sobre
r.todas as circumstancias occorridas, commu-
nicação especial do modo por que se condu-

.zziram os candidatos nos actos do concurso,
sclo seu procedimento moral, das suas habili-
laçõos scientificas, dos seus trabalhos im-,--s.pressos e dos serviços que tenham prestado

/-'ao Estado.
' • 'Serão preferidos. em igualdade de condi-
Sçties, OS concorrentes que ja pertencerem ao
rquadro dos empregados do Museu.
e 'Secretaria do Museu Nacional, 21 do dez-
lembro do 1904. — Miranda Ribeiro, secre-
tario. —	(•

Directoria Geral do Sande
Publica

' '.•-4)o ordem do Sr. Dr. director geral de
sSaude Publica, convido 03 proprietarios, ar-
Shrendatarios, ou SC113 procuradores, dos pre-
rdios, da prta o da cocheira, abai.so meneio-_	 .

Dlinisterio da Fazenda
CONCURSO DE 2a ENTIIANCIA

De ordem da. COD3TRISS110 fiscalizadora,, faço
publico que amanhã, quinta-feira, 19 do
corrente, terá começo o concurso de 2° en-
trancia pela, prova escripta de legislação
de Fazenda, devendo comparecer ás 9 1/2
horas da manhã, na, sala do edificio
Associação Commercial do Rio de Janeiro,
em que funcciona a mesma commissão, 03
Srs. candidstos inscriptos, a saber:

Acylino Rutin° de Mattos Junior.
José Candido da Costa.
Eduardo Ilyppolito Ewerton de Almeida.
Josa Pampiona Machado.
Marcellino Tavares.
Pedro Torres Leite.
Alfredo Britto.
Augusto Irenriques Corrêa do Si.
Emilio da Silva Guimarães.
AiLa.line de Aguiar Alves Pereira.
Alfredo Seabra.
Francisco Bustamante.
Johio Borga 3 Lago.
Leopoldo Cavalcanti de Mendonça.
Manoel Fernandes de Aragão.
Mario das Chagas Rosas.
Moysés Lino Pereira.
Oscar de Souza e Silva.
Adriano Joaquim Forreira Junior.
Dja.lina Washington da Fonseca Hermes.
Sala da commissão fiscalizadora na Asso-

ciação Commercial, em 18 de janeiro do 1905.
—J. C Pereira de A:evedo, secretario.

—
Directoria das Rendas Publi-

cas do Thesouro Federal
AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARINHAS NA

PRAIA DA CONCHA EM IIIACAlle
Por esta directoria, declara-se que, em vir-

tude do despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 17 de dezembro proximo passado, está
aborta concurrencia publica para o afora-
monto de terrenos de marinhas situados na
praia da. Concisa, em Macalié, Estado do Rio
de Janeiro, resueridos pela Companhia de

(' Navegação S. João da Barra o Campos. nos
quaes se acham edificadas as casas de Pedro
Coelho, do Antonio Falaz, de Maria Antonia
aladureira. de Antoniq José Ricardo (não se
tratando do que existe no terreno que lhe
esta aforado), o de outros, na extensão de
188,7Ø; ao do terreno de marinhas situa-
do entre o deste foreiro e o Matadouro
Munic:pal, na extensão do IGsa0 ; ao de
marinhas entre o mesmo Matadouro e o
trapiche da companhia citada, na extensão
de 1301,20, o entre o me:mo e o extremo N. E.
da referida praia, na extensão de 182 01,0, todos
estes terrenos com o fundo de 33'0,0, com a
obrigação de deixar livre ao transito isola
faixa do 13s1,2 de largura para a estrada que
vae ter á fortaleza existente naquella praia,
como exige o Ministerio da Guerra, além
da condição de ficar sem elTeito a concessão
da parte em que a todo tempo se verifique

existencia de areias monaziticas, com-
forme a circular n. 28, de 18 de abril de 1903;
servindo de base á licitação o foro de 100
réis por metro do testada de marinhas, 1/40
de 4$, por quanto foi avaliado cada metro
desses terrenos, devendo os concorrentes cau-
cionar previamente na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a importancia de um anuo
de foro para garantir a assigna,tura do coa'
tracto.

As propostas deverão ser apresentadas até
o dia 1 de fevereiro de 1905 até ás 2 horas da
tarde, em cartas fechadas e lacradas, com os
requisito; do estylo, contendo o preço, em
algarismo opor extenso, do foro ofTerecido,
sem emendas nem rasuras, as quaes cartas
deverão ser abertas á referida hora com as
respectivas formalidades.

Directoria das Rendas Publicas do Thesou-
ro Federal, 2 de janeiro de 1905.—Antonio
Oscar Tavares da Costa, director. interino. ('

—
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, convido os proprietarios, ar-
rendatarios ou seus procuradores, dos pra-
dias abalso mencionadoa, a comparecerem
nesta directoria, dentro do prazo de 10 dias,
contados desta data, afim de tomarem conhe-
cimento das intimações que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados 03 referido; pralios, sob as
penas da lei:

Rua do Cotovello n. 32.
Rua Senador Pompeu n. 262.
Rua Capitão Senna ns. IG e 18.
Rua da Candela.ria n3. 27 e 43.
Boca) João Ignacio a. 10, sobrado.
Becco João Igna.cio n. 10, terroo.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 18 de janeiro de 1905.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

INFRACÇXO DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foi intimado a satisfazer, nesta directoria
geral, dentro do prazo de cinco dias, a multa
que lhe foi imposta. ou findo o3e prazo, se
ver processar, de accordo com o regulamento
sanitario em vigor:

Pela 3° Delegacia de Sande:
Miguel José Pereira Machado, negociante,

residente á rua D. Manoel ri. 68, multado em
125$ por não ter cumprido a intimação
n. 6.081, expedida em 24 de agosto de 1904,
para execução do art. 118, no seu estabeleci-
mento commercia,l, á rua D. Manoel n. 68,
infringindo o g P do art. 98 do regulamento
san itario

Rio de Janeiro Secretaria, da Directoria
Geral do Sande Publica,18 de janeiro de 1905.
—O secretario, Dr. J, Pedroso,
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necebedoria 410 1;i0 do ja-
neiro

IMPOSTO DE INDUSTP,IAS E PROFISSUES

1905

Do ordem do Sr. Dr. director interino e
para conhecimento dos interessados, faço.
publico que esta repart:ção procederá, no
zuez do fevereiro proximo futuro, á co-
l)ranç;t, sem multa do imposto de indu-trias
O profis:ões, relativo ao 1 0 semestre do e'

 exercicio, sendo cobrado em uma sa
•prestação o imposto que não exceder de 2oft;
-por anuo, de accordo com o dispasto no
§ 1 % do art. 33 do rogulamento atinou) ao
derroto o. 5.142, de 27 de fevereiro do
1901.

Recebodoria do Rio de. Janeiro, 12 de ja-
neiro do 1903.—Pelo sub-director, Joao Ro-
•Bigues Lins,

Recebedoria do Rio tio
Janeiro

IMPOSTO DE CONSUMO

00 ordem do Sr. Dr. d'rector interino,
.az-se publico,para conhecimento dos inseres
Nados, que o imposto do consumo manda to
cobrar pela lei n. 1.313, de 30 de dezembro
ultimo, art. 1°, n. 56, sobre o vinho estran-
geiro engarralltdo, na razão de 50'réis por
garrafa de vinho até 11° de alcool absoluto e
100 réis sobre o que tiver mais de 14°, só
compre'iende os vinhos não especificados do
art. 136' da tarifa, continuando o bitler, os
amer-picons. feraet, vermouth e bebidas se-
melhantes a pagar as taxas do consumo.
constantes do art. 3., § 2° 3' parte da lei
n. 631, de 14 de novembro do 1899.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 10 de ;a,-
neiro de 1905.—Pelo sub-director, Jeito Bo-
dri.qtfCS Lins.

—
Pagadoria do Thesouro

Federal
Do ordem do Sr. director de Contabilidade

do Thesoura Federal, faço publico que, a con-
tar do mez do fevereiro proximo futuro em
demite, os pagamentos effectuados por e:ta
repartição serão da accordo com a tabella
abaixo transcripta,:

Pg•iüteiro dia util
Chefe do Estado o Gabinete, Secretarias do

Exterior, Justiça, Viação, Senado e Camara,
APosontados do todos 03 Mini s terios, Juizos
Seccionaes do Districto Federal e do Estado
do l io, Tribunal Civil e Criminal, laihtiste.
rio Publico. Tribunal do Jury, Juizo dos Fei-
to; da Fazenda Municipal, Pretores, 'from.
nal de Contas, Tbemuro, Extlactos. Fiscaes
de lia/leo?. III; per.. toria do Obras Publicas e
Archivo Publico,

iS'eguárdo dia util
• Supremo Tribunal Faleral, Corte de Ap-
paliação, Caixa de Amortização, Directoria
de Estatistica, Sazunda do Exterior, Avulsas
da Justiça, c Fazenda, Secretaria da Policia,
Reformados de Policia o de Bombeiros,
Saude Publica, Assistencia de Alienados,
Ilospicio Nacional e Colonias, Observatorio
Astronomico, Estrada de Ferro Rio d'Ouro,
instituto Surdo:-Mudos e Museu Nacional.

Terceiro dia vlit
Faculdade de Medicina, Casa da Moeda,

Imprensa Nacional e Mario Official. Sexta da
Viação, Junta Comine:miai, Laboratorio Na-
cional de Analyses, Guarda. Civil. Escola
Quinze do Novembro, Casas do Detenção e
Correcção, Estatiztica Cominercial, Instituto
Nacional do Musica, Bibliotheca. Nacional,
Serventua rios do Culto Catholico e Escola de
Bellas Artes.

Quarto dia ntii
Escola Polytochnica, G ymnasio Nacional,

Iontopio e Diver:as Pensiioá da Marinha.

(2,4into dia util

InstitiVio Benjamin Glonstant, Montepio e
Diversa, Pen,,ões da Guerra.

Sexto dia telii
Del-s,ra los e Escrivães de Policia, Inspecto-

res lolitepio civil da • Fazenda e
Pen-óes.

Setimo dia ttlil

In pr ys eres suburbanos, ,Iontepio civil da
Ju'tç:,	 iT I ¡ia O (.1 uerra

Oitavo dia Ittit
Mi l e;. !	 civ;1 da Viaç:io e do Exterior e

Pra,,j:k . ¡to e'ret.
r‘no dia telit

Meio- oLlo e Material.
OBSERVAOES

fo : ; • 33.1:19 tros Socretarias de Estado
pa. •3 ;: pum9 no sunda dia talhas do
Supremo 'fri)onal Foleral, Corto de Appel-
lação o ca i de Amortização no terceiro dia

ezao ;	 durarem as Se s50,3 do Con-
gres,so

as i;;a: do.t)is do annunciailas só serão
paezts az .;ii-t-eis-lb i ras e s tbbados depois do
dia lo o do s :unte mod ): á.s quartas-feiras,

vo , ,1p0seatallos, Potisões, Praças
Pr-t,	 o Viver .its Penses da

e feio: ra; aos sabbadoz. Pessoal activo,
aleio-so ido e 1\ Imiteolo civil de todos 03 Mi-

O p.ara n nooto do Material se,.:1 effectuado
do 110 • i0 lii mi • ao limo de cada inez.

Neribit!ii ..aganicato seri, fcito som prece-
der amuado.

Paa.adoria do Thes oura Fe leral, 12 de ja-
neiro de 1o03. — Rolo:oko Costa Tinoco, es-
c•ivão.

Cas:), da Moeda
De conformidade com a ordem do Exm.

Sr. Ministro, aço puhiic) que, na coo-
currencia, a realizar-se no dia 21 do corrente
mez. a;éro mis cornlie nes publicada; no
respectivo Pinai. devera() juntar ás pro-
postas documen.W8 iole provem estarem qui-
tes do imposto de iudastria e prolissiie.3.

Ca a da Moeda, 17 de .:ancico de 1003.-
O contador, Ragniundo Joagaint do Lago.

(.
--

cabem imeommtion, o Mon to
de 1..4occorro do leio de Ja-
neiro

OBRAS NOVAS
Em virtude da deliberação do Conselho Fis-

cal, ex-vi da autorização constante do art. 2°
n. 7, lettra A da Lei do Orçamento Geral
Il. 1. 310, de :31 tle dezembro findo, fica
aberta nesta data concurrencia entre os Srs.
profissionaes para, a execução (KJ obras pro-
jectadas no elficio da Caixa Economica
Monte de SOCCOrr0 dota Capital.

I.°
As obras pro'ectad;ts compreenderão igual-

mente os trabalho> do pintura do toda a parte
accreseála do actual ed,licio.

2.°
A planta com as precisas etpeelficaçães

acha-se C3111 o gereote abaixo as a :Enado, po-
dendo ser examinada pelos proponeateS.

3.°
As propostas serão recebidas pelo gerente

até o dia 12 de fevereiro, á; 3 horas da tarde,
em envoltorio fechado: tendo o nome do pro-
ponente e o lugar de sua resideucia.

4.0
Recebidas as propostas, dopois do numera-

das e rubricadas pelo gerente, serão rei:Leio-
nadas e entreties ao Dr. presidem te do con-
selho Leal pura os lins_convenientes,

5.6
Que ;quer esc!arecimentol tino forem pre-

cisos sobre as obras projectadas serão prom-
piamente ministrados pelo gerente abaixo
assignado.

Caixa Economica e Monte de Soccorro, Rio
do Janeiro, 12 do janeiro de 1905.-0 gerente,
J. A. de illagalluks Castra Sobrinho.

AlCandega do Rio do Janoiroi
COM PRAZO en 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alllindega se faZ
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas no; volumes abaixo mencionado nO
caso do sereia arrematadas para C01131.11110„
03 seus d0110.3 ou coasignatarios deverão de;-
pachal-as e retirai-as no prazo do 20 dias,
sob pena de, find ) e :te,, serem vendidas por
sua conta. 110.3 t , • lio; C:a Tit. 5.° cap. 5%
da Cowolideçao das Leis das Alfandegas, sem
quo lhes fique diroito do allogar contra os
atreitos desta venda.

ArMazeM n. 1 — 11R : 1 caixa n. 6.3g,
vinda de Gia,sgow no vapor luglez Thespir,,
consignada a Il. Ribeiro.

Sem marca : 1 tubo do forro, vindo da
Antnerpla no navio inglez Til iamm

NZC: 1 caixa, consignada a Niola Zagitke
(C;p011: 1.5r dita 4

AMC. 5 barris.
MEC: 1 dito; vindos de Marselha no vapor

franeez Balé: ; descarregados em juaho
de 1901.

Arrnazem n. 10—GF&C: 2 caixas 113. 1.601
e 1.602, vindas do flava. no navio francez
Ccuiartu3 ; de sem negadas em junho tio 1904,
consignadas a Godoy Fernandes & Comp.

Trap:clie da Ordem CTC : 150 caixas dto
vinho. vindas do 'lavre no vepor feancez
Cavarias ; consignadas a Carlos Taveira Sc

Comp. : 100 quintos de vinho, vindo; da
Bremen no vapor al!emão Bonn • consi-
gnados a Oliveira Guimarães & Comp

JT: 300 ditos, v ilibo.
AMO : 193 ditos, vindo3 de Marselha, no

vapor fia r:vez Baliu.
AMC: 150 muitos, vindos do 1srt mca, no va-

por allenião Crefeld. Todos eaes volume.
do ,carro ittlos em junho do 1904.

Arinazem n. 15— 6—AMO: I caixa ; coa-
signada a Abranclic Monteiro &Comp.

-11C-2d61 3 barricas n z.	 ;
consignadas a R. Hocl & Comp.

PO-1.11. 1 d;t t n. 4.
CNIE: 1 dita n. 6.
SMC—D: 1 barril ; consignado a Miguel

.100 I ?ar
IIBB .0: 3 caixas ns. 2/1.
CMF : i dita n. 7.
mie! 1 tfla. Tudo -vindo do Ilamburzo

vapor amemão Prin .; E. Padvrie, e descarre-
gado em 3 de julho dc 1901

Ai i; indega do R dio s; Janeiro, 17 de janeira
(1,, 1905 --c: Pelo inspectoe, Miya,t Prrnandes
Darew, SCI'l indo de njudacte.

g

31inistevio da 111arinTan.
repartição da Carta Maritima, dos Estado3

Unidos do Brazil
renneronia 1,0 ramtór.s

Avi,a) ao: navegante.: n. 2
Re3labelechnento do caracter da luz do piarei

de Itacoloiny (1!:lado do Maranhão)

De Ordena do Si'. contra-almirante chefe da
Repartição da Carta Maritima, aviso aos:
navegante; que o caracter da luz do pharol
de Itacolomy no Estado do Maranhão, será.
restabelecido no dia, 23 do corrente, segundo
conununicacão telegraphica do rwpectiva
capitão d.) porto. .

Directoria de Pharties, Rio de Janeiro, 14
de janeiro de 1905— Eduardo Augusto Vcris-
sinto de Muitos, capitão de frajata, director.

(•

••••n•••••••
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Ministerio da Marinha
• ESTADOS UNIDOS DO BRAM

Repartição da Carta Marítima.
Aviso AOS NAVEGANTES N. r.)

Es:ado do Parailt — Parallaffiftt

Aviso aos navegantos que a bola de sino
da barra SE de Paranaguá se acha recollo-
cada ein seu ••espactivo togar.

Directoria do Ilydronalphia, 14 do janeiro
de 1003.-0 director, Othon

Intendencia Geral da Guerra
O coo ;alho de compras desta repartição re-

cebe propostas no dia 20 do Unte. ata ás 11
horas da munia, para o fornecimento do se-
guintes. artigos
1.010 baila ra; com pa i a para asylados.

100 gorros para Illtli.COS de artilharia de
campaalia.

100 gorros para, 11111;ie03 de artilharia de
pas•ção.

100 go..ro; para mu g ico3 de manaria.
1.000 gor,a)o para musica; do infaataria.

:30 gorro; para musico; .da
20 gorro; para praças de artilharia de

campanha.
1.470 gorros para praças de artilharia dc

po ação,
1.210 gorros para praças de cavai laria.
7.550 gorro 3 para praças de infantaria.

240 gorros para praças do eagealiaria.
50 kepis para 11 .PUie0:3 de artilharia da

campanha.
r)0 kapis para musico; do artilharia de

poriçã.o.
20 kepis para MuSicas d cavadtaxiaa
15 kepis para mit :ico; da engenharia.

300 kapis para praças de artilharia de
cam:ianba.

200 kepis para praças de artilharia de
po-4:Ç'rtg.

200 kepis para praeas 	 cavallaria,
1.0110 kepis para praças de infantaria.

250 Izepis para praça-; de engaaliaria„
12.300 pare; de luvas da algodão.
44.000 pares de meia 3 de algodão.
30.000 lenço) da (ai i ta.

1.000 pares de platinas de corrente.
1.000 poncho; n le palmo.
1.000 capacetes ole cortiça para praças de

infantaria.
As pes goas que pretenderem contractar

• ii)PdesiOlail Los deverão a,prioseatar amo g
-iras dos re.specti vos artigos e documontos

caução do um canto do rais (1:0005000) feita
11% DireeM Oaaal do Contabilidade da
Guerra.

Para habilitação a essa concurrencia, os
pretendentes ((ovarão apresentar, até o dia 2-1
do corrente, relutei:imanto instruido com os
documento; se :Matas: certidão de contracto
social, prova cio  ser negoc iam to matriculado
e bilhete de imposto de casa commercial re-
lativo ao ilidiu) sei:ladre, pedido para to-
mar parto na I icitaaão, e outro pedindo guia
para fazer a caução.

As propostas darem ser em duplicatas,
soltadas as primeiras vias, e iCri Inas. com
tinta preta, sem rasuras e as gignada,3 pelos
proprios proponente g , que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião di. sossão, devendo fazer nas refe-
ridas propostas a declaração de se sujeita-
• si multa de 5 0/0 , caso recusem assigna.r
• reTectivo contracto.

Previno-se que não serão tomadas em con-
sideração a,s proposta; que não vierem acom-
panhadas das competentes amostras, e bem

, assim a,quellas cujos prazos de fornecimento
exceÁlerein de cinco meze),

Primeira Secção da Intendendo, Geral da
Guerra.. 17 de janeiro de 1005.— Coronel
graduado Judo Antonio do Carvalho. chefe da

kecção.

Ilireeção Geral de Sande
do 1E:tel.-eito

De ordem 2c: Sr. general-director geral de
Saude do Exercito faça publico que foram
designados para rnambras da COMMiSSãO
julgadora do concurso de mad • cos ol 54classa,
na ferina, do art. 8 , das respectivas instiga-
Njjes, os officates de Corpo de Salde abaixo
doclarados

Coronel-medico Dr. Raymundo de Castro.
Tenente-coronel III2dICO- Dr. Antonio A.

Famstino. -
Tenente-coronel De. Ismael da Rocha.
1n,1a:or Dr. Antoaio Ferrara do Amaral.
Capitão Dr. Antonio da Silva Cruz.
Capital Federal, 4 da janeira da 1003.-

Dr. Lcovigildo Tionorio d.; Carvalho, nia,or,
chefo de gabinete. 	 ( •

Prepa •atoria e de
Taetica do Ri.iL1e1IgO

No dia 19 do corrente, pelas 10 liar as da
manhã, rea1 izar-se-ha a aae)da de nove ca-
vadios julgados inserviveis para o seaviça
militar.

Rea'engo, 10 de jane:ro de 1003.—Pri-
moiro-talante falo Mandei Areltanjo, secre-
tar;o interino,	 ('

rtepartil:ão Geral dos
Teleg-raphos

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MA-
DEIRAS E MATERIAF.S QUE TENILUI DE SER
ADQUIRIDOS PELO ALMOXARIFADO DURANTE
O EXERCICIO DE 1003

De ordem do Sr. director gera l , faço publico
ama tendo comparacido apoiai uni licitante
na cancuvrciacia abaeta no dia 18 (13 no-
vembro u:tim), para 13)rnecirnonto do mi-
(leiras e inatariaa; durand'o- etercleio
1003, de novo serão aeJ3itAS propostas na se-
cretina de s ta repact:O..o, á, 1 hora da tardo
do dia 21 do corrente, para aplane forneci-
na cato •

As coadia),3 e3taba i ecid as nas alam mias (1t)
edital publicado no Mario 0,-7iaial, da 28 de
outubro proxima passado, lia lin integral-
manto mantidas.

Capital Fadara!, 7 da janairo do 1903,—
Eaclides Barroso, vic3-diK,, e;,ar,	 (•

Ustrada de }Ferro Central
do ILlrazil

CONCURIIENCIA PA.T1A. PJR,NF:c1MF:NTO DE SO-
BRESALEN TM DE MATERIAL RODANTE PARA
BITOLA ESTREITA

De ordem da directoria, faca publico que
fica transferida. de 28 de janeiro para o dia
10 do proximo maz de fevereiro, 12 horas,
a concurrencia para o Ibrneeimanto acima
declarado, convocada por edit at do 12 do
corrente maz, prevalecendo todas as demais
colidia-ias do mesmo edital.

Secretaria da Estrada do Forro Central do
Brazil, 21 de dezembro de 1904.-0 secre-
tario, Manuel Fernandes Figueira.

Administração doR COrPOIOS
do Distrieto Federal o s-
tacto	 de Janeiro
Faço publico, de ordem do Sr. adminis-

trador interino, que a administração recebo.
dentro do prazo do 10 dias, a. contar desta
data, propostas em cartas fechadas para. o
concerto radical do elevador da. repartição.

Primeira secção da. Administração dos
Correios, 17 de janeiro de 1903.-0 ajudante
interino, Josd C. de Maniata Soaras.

PARTE COUMERCIAL

Sobre Londres 	
»
» Ilambuago 	
» ltahia 	
• Portugal 	
» Nova-York 	

Libra e.3:;erlina, em moeda_ ...„
Ouro nacional, em vale por 15'000

CURSO OFFICIAL , DOS FUNDOS PUELICOS
, E PARTICULARES

.Apolices Gene ; da 5 lu, 1:000. ,ia	 i5T-10
Ditas do Emprcstimo Nacional de

1805. porta 	 	 pso.:;n -)0
Ditas idem ideal do 1807, nom 	  1: 010..:010
Ditas do Einproiti cio Municpal

da 1800, port 	 	 19a4)10
Ditas idem idem de 1 001 , Port . • ••	 205
Dita; inseripç3as de 3. 0/. port.	 93a50 .1r)

do Estado da Rio. Cla ja-
neiro. de 10Nl, 4 °/0. port 	 	 5952a0

Banca da Republica do Brazil...,
Comp. Viação Ferroa Sapueahy 	
Dita Ferro Carril de S. Caristo-

vão 	 •	 150...»)
Dita Doeis de Santos 	

Secretaria. da Camara Svnd int, 17 (I
janeiro da 1003.— Josd Cloo;di d.iSile
syndica.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 10 DE JANEIDO DE' 1005

Algodão em rama, ia sorte, da Parahyba,
8$400 por 10 kilos.

Assucar branco, do Pernambnc), 330
por kiio.

Dito mascavinho, de Sergipe. 	 r,is por
kilo.

Dito branco, crystal, de Campos, 301
rèis por kilo.

Dito mascavinho do Pernarahne). 3
por kilo.	 •

Dito crystal, branco,. do Mac.?i,i, 215
por kilo.

Dito crystal, branco, da Bahia, 23) réis
por kilo.

Dito de Mascavo, Sergipe, 205 a 20 réi..
por -kilo.

Breu americano,lettra G, 10$ a 203 por 2$)

Breia americano, lettra II, a V$ por 2$)
libras.

Breu americano, lettra K, 21$500 a 22$501
por 230 libras.

Cará, 10$ a 12n00 por arroba.
Farinha de trigo do Rio da Prata. I n e 42'

1 8 s/ 0/ .1	por 2,2 sacros.
Farelo do Moinho Fluminense, 3300 por

sacco de 38 kilos.
Pinho sueco branco, por libras 12,8, o

por standard.
Pinho sueco vermelho, por libras 11,5,0

por standard.
Sebo do matadouro, 550 réis por kilo,
Rio do Janeiro, 17 de janeira de 1905,

— João Sevaria° da Silva, presidente. —
Sebastião S. da lbeha, secretario.

N tad

Companhia Pedraria
ASSOmbléa geral extraordinaria em 21 do

corrente, á 1 hora da tarda, no ca:criptorio
da companhia, a rua Primeiro de Março
n, 35, 1 .) andar.

Ordem do dia :	 --
Uma exposição feita pela directoria,
Rio do Janeiro, 12 de janeiro do 1903.--

Jacintho Majallities, presidente,

Camara, Syndieal dos—Corre.-
tork.-,s dt 'o'unclos ublicos da,
Capi Vedera,/

001150 OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA
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L- • Imprensa Nacional
Acham-se	 venda na Thesoliearia 'desta

:repartiçã,o
* APONTAMENTOS para o Diccionario

Geographico do Brazil, pelo Dr.
Alfredo Moreira Pinto, contendo

descripção do todas as cida-
des, villas, edificios, etc., 3 gros-
sos volumes. 	 	 20,000

A STENOGRAPIDA. INTERNACIONAL
(system Gabelsberger ), parte
portugnoza, com 28 estampas
-autographadas, por Albor to
Pfeil 	

* CONSTITUIÇÃO MORAL E DEVERES DO
CIDADÃO, por José da Silva Lis-

a boa (visconde de Cayrá), 1824,
4 volumes (raros) 	

!CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS DAS AL-•
FANDEGAS E MESAS DE RENDAS. •

:CONSTITUIÇÃO E LEIS ORG.ANICAS
; DA lIEPUDLICA 	
,CARTA GEOGRAPIIICA. DO BRAZIL,

polo coronel Conrztdo Jacob do
Nientoyer 	 	 12$000

	

CARTA GEOGRAPIIICA DE Cova 	
polo brigadeiro Raymundo José
da Cunha Mattos 	 4$000

'CARTA GEOGRAPIIICA. DE M.ATTO
Gnosso, por Francisco Antonio
Pimenta Bucno 	 	 12$000

nracx, pelo Dr. Crockatt de Si 	 	 10$000
CARTA GERAL DA ANTIGA PROVIN-

ca no MArtAamÃo, pelo bacharel
Franklin Antonio da Costa Fer-
reira, tenente-coronel do corpo
de estado-maior de 1' classe, e

• outros 	
CARTA DA BACIA DO S. FRANCISCO,

organizada pala commissão
draulica, do engenheiro chefo

Milnor Roberts 	
Ciar ta cliorographica

da pr o v c i a do
le.t4onta Cathavina, par
eJosii Joaquim Machado de Oli-

.-'veira, 1842 	 	 	 •
Carta axecada rog.r a

phica	 ilha, e Ca.
Uai de Santa Catha.

;'3.-ina, 1830 	
;Cartas josuiticas,

padro Manoel da Nobrega (1519
a 1500), de Valle Cabral 	

CHOROGRAPHIA DÁ PROVINCIA DO

	

CEARA', por José Pompeu de A 	
• Cavalcanti 	
CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS

ESTADOS UNIDOS DO DRAW., con-
versão das penas, flançl, pre-
scripção, systema penitenciaria
ceiltilas, etc., por um majis-

, trado mineiro 	
DICCIONARIO GEOGRAPIIICO DAS

NAS DO BRAZIL, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Forroira. 	

DICCIONARIO DIBLIOGRAPIIICO
MEM°, C011t011d0 noticia dag

•obras e as biog.raphias de Lodov
; os escriptores bra.zileiros, pelo
•Dr. Augusto Victorino AIVCS
Sacramento Blake, 7 -grs. vol 	
em 8° 	

!DfccioNAaro Dos VERBOS IRREGU-
LARES, por C. do R 	

ESBOÇO DIOGRAPHICO DE ArtRAIRo
, J.INCOLN, traducção do capitão

de fragata Orozimbo Moniz Bar-
) reto 	
WADULAS DE LA, FONTAINE. VCPtif1a.3

e annotada.s pelo barão do Po,-
ranapiacaba, 2 grossos volumes

•l-ern 8° 	

CARTA GEOGRAPIIICA D.0 REPU-

w •

GENERA	 SPECIES, Órchidearuna
Norapumquas collegit, • descri-
psit et iconibus illustranit,

	

Barbosa Rodrigues, 2 volumes 	
IlisTontA FINANCEIRA E ORÇA MEN-

TARIA DO IMPERIO DO BRAZIL,
desde a sua fundação, precedida
de alguns apontamentos acerca
da sua independencia, pelo De.
Liberato do Castro Carreira, 1
grosso volume de 700 pago.,
em 8° 	

	

HISTORIA. DOS TRES GRANDES CA 	
PITÃES DA ANTIGUIDADE (Anuam?,

	

Ces),r e Alexandre), pelo DP 	5$000 Casar Zama 	
HunoxfANAs — Poesias do Victor

traduzidas por poetas bra-
zileiros, precedidas da biogra-
phia do mestre, por Mudo Tei-
xeira 	

IlrintoonArium ou HAUT SAN'
FRANCISCO, POP Erni)). Liais.

Instrucções para o serviço de pro-
phylaxia espec.fica da febre
amarella 	

LEIS USUAES DA RErunraex DOS Es-
TADOS UNIDOS DO BRAM, peio::
Dr.:. Tarquinio de Souza, lento
cathedratico da Escola Naval o
da Faculdado. Livre do Soiencias
Juridieas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, o Caetano alontenogro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Fedara,l, 1 gros-
so volume do 992 pag.1

LEI E REGULAMENTO DA REFORMA.
IIYPOTIIECARIA 	

lecçõEs DE rn ysicA,professadas no
Lyceu de Artes o Oflicios, por
Francisco Xavier de Oliveira
Meneze7

LEI e nnoutAmENTo sobre desapro-
priaeries por necessidado ou
u til dade publica da União e do
District() Federal, decretos ns.
1.021. de 23 de aaosto do 1903,
e 4.950, de 9 de setembro do 19 13

4$000 
MANUAL DO EMPEGADo DE FAZEN-

DA, por Augusto Frederico Co-
lin, ornejai maior, aposentado,
da Secretaria de Estado do Mi-

	

nisterio da Fazenda ((eira indis 	
C$000 pensavel a todos 03 flUICCi011l•

P:03 publicos e advogados). 25
gros. vols. em 8°, comprehon-

	

dando os aflitos de 1805 a 1889 	
2$000 um volume em separado 	

	

naneis mi FABRICA..-1)OCPCt01111	
1110P0 1.233. de 24 sateinlro do

1$000	 1904, modifica n de n. 3.316, do
14 de outubro do 1887 	

NOTICIA 111,31'0111CA dos serviços,
instituiç5es e estabelecimento
do alinisterio da Jus/aça e Nego-
cios Interiores 	

C$000 OrtoANIzAç -Ão JurecIARTA, COMpro-
bondando os decretos ti. 2.464,
do 7 do favereiro do 1897 o

C$000	 ri. 2.579, de 10 do agosto do 1897
ORDENANÇA DOS TOQUES DE COR-

NETA E CLARIM, pelo coronel
Moreira Cesar 	

PARECER DO SENAnon RU Y BAR•••
• posa. sobro o Codigo Civil Bra-

ziloiro, 1 gr. vol 	
15$000 PRIMEIRAS IacçõEs DE COISAS, do

N. A.Calkins (da 40' edição ame.
1$000	 ricana), versão e adaptação pelo

Dr. Ruy Barbosa, 1 grande volu-
me em 8° 	

PACIFICAÇÃO DOS KRICHANAS, pas-
$500 • sado e presente dos Krichanas,

othnog,raphia,archeologia e geo-
graphia, documentos. vocabula-
rio, etc., por J. Barbosa Rodri-
glina 	5A000

2$a03

r,$000

8$000

6$000

5$000

•	 •, Janeiro 1905

1$000

5$000

3$000

2$000

15$000

Isoco

10$000

3$000

1$000

PROSADORES E PORTAS LATINOS;
pelo Dr. Cem' Za.ma 	

PROJECTO DO CODIGO CIVar DRAZI-•
LEIRO, precedido do um projecto
do lei preliminar,	 apresentado
pelo Dr. Antonio Coelho Rodri-
gues 	

Ra pioca. DO SENADOR	 RUY
nosA sobre as defesas da reda-
cção do Projecto do Codigo Civil,
da Camara dos Deputados 	

Regulamento processual da Jus-
tiça San itaria, decreto n. 5.221,
de 30 de maio de 1901 	

Regulamento	 San itario, • decreto
n. 1.151, da 5 de janeiro do 1904.

Regulamento das Companhias do
Seguro, decreto n. 5.072, de 12
do dezembro de 1903 	

Regulamento das Loterias, decreto
u.5.107. de 9 de janeiro de 1934.

Regulamento da Junta emantar-
eial, decreto n. 5322, de 20 de
janeiro de 1904 	

Regulamento do &Aio (de mor ) . de	
ereto n. 3.561, do 22 de janeiro
do 1900 	

Regulamento para arrecadação do
consumo, docreto n. 3.622, do 20
do março do 1900 	

Regulamento para fiscalização do
coastuno,	 doereto u. 3.569,	 de
22 da març =ido	 1900 	 •

Regulamento do industrias e pro-
liss5os (novo), 	 decreto	 n. 5342,
do 27 de fevereiro do 1904 	

Roa tilamento para o consumo do
agua. decreto n. 5.141, da 27 do
fevereiro do 1901 	

Regulamento das Capitanias doa
Portos, docroto o,	 3.920, de 20
de fevereiro de 1901 	

Regulamento de marcas de labia-
ca, decreto o.	 3.313, de 11 do
outubro de 1887 	

REPERTORI O	JURIDICO	 MINEIRO

•

5$003

3$000

7$000

$500

1$500

$500

$500

1$000

$500

$500

$500

I$M0

$303

1$000

,vscia

consolidação alpletbatica e chio-

	

$300	 nologica de todas as dispasiçaes
SO1B0e 111111,15, comprelteadendo a
legislação antiga, o rit alorna. do
Portugal e do Brazil. polo Dr 	
Francisco Emacio Ferreira,
grama° volume em 8° 	 	 4$000

RecArrrur,AçXn em cedem alplia-
botica do decreto n. 181, de 24
de janeiro de 1890 (casamento

	

100030	 civil) e dos demais que se 5e4111-
a$009 rant acompanhada do texto da.

leg islação em vigor e de um for-
mulario aanotado do alguns
acto; relativos ao casamento ci.

	

$500	 vil. por Manoel André ib. Rocha	 ep03
Ri:nação Dos cleanãos que to-

maram parte no Governo do
Brazil desde o atino de 1808 a

	

e$000	 1889, por M. A G 	 	 • 3$00a
RELATORIO apresentado ao Extn 	

Sr. Ministro da Fazenda sobre
flicalização das allandegas, por

	

2$000	 Leopoldo Leonel de Alencar 	 	 1$009

	

VIDA DO MARQUEZ DE BAnoAcnNa	
(blographia,), por Antonio Au-

	

2$000	 gusto de Aguiar. um groso vo-
lume de 974 paga. em 8°.	 5$000

no rovma laei to ral—De,
6$900 ereto n. 1.209, do 15 de novem-

bro do 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral e dá, outras
providoncia z 	 	 $500

s tv ii eç õ os intua, A
aLi istrtmen to de (lei.
toros na, Republica—
Decreto it. 5.391, do 12 do de-
zembro dá 1904 	 	 $500
As vendas superiores a 100$ Icem o abati-

4$000

mento de 15 0/„. .
1000 1 Rirn 	 laneien—bunrengn Nacional	 1.001-••


